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1 - INTRODUÇÃO 

' ' Var1os investigadores tem procurado relacionar a 

importância funcional do timo e sua interação com diversas 
glândulas endÓcrinas (MIROUZE, 196724 ; PIERPAOLI & SORKIN, 
196728- 29; C8ABA, RETI & FISCHER, 19704 ; GOLDSTEIN, ASANUMA & 
WHITE, 19709; BACH, 19722; SZYMIK et alii, 197232), 

Embriologicamente, esse Órgão provém de uma 
nação endodérmica do terceiro arco branquial, entre a 

invagi­
quarta 

e quinta semana de vida intra uterina, apresentando dois lÓb~ 
los simétricos, inicialmente comuns às ParatireÓides. 

Na região faringea, aproximadamente entre a sétima 
e oitava semana, cada lÓbulo se separa das paratireÓides, imi 

grando em direção descendente, penetrando no tórax e unindo­
se com seu homÓlogo na região retro-external, no mediastino -
ântero-superior. 

A partir do terceiro mes de vida intra uterina, as 
células do timo agrupam-se formando um 
grande capacidade de mitose, abrigando 
citos linfocitários. 

retículo epitelial com 
' ' em suas malhas os tlmo 

Ao fim desse perÍodo, o timo apresenta-se como uma 
formação constituída por diversos lÓbulos separados entre si 
por tecido conjuntivo, havendo diferenciação de duas zonas: 
uma cortical e outra medular. 

A zona cartical, mais densa e escura, é constituída 
por um grande número de timÓcitos, com nÚcleo paquicromático 
e escasso citoplasma, sustentados por um arcabouço de células 
e fibras reticulares epiteliais. 

A zona medular é formada, predominantemente, de 
lulas e fibras reticulares. Estas células apresentam-se 

' c e-
com 

nÚcleo grande, vesicnloso, leptocromático e citoplasma pouco 
distinto. 

Encravados na zona medular, encontram-se agrupamen­
tos de células acidÓfilas, formando o chamado corpÚsculo de 

Hassal, cujo aparecimento sugere o inÍcio da atividade funcio 
na1 do timo (COURY & CHEDRU, 1967)5, 

Este Órgão cumpre um ciclo funcional caracteri.stico, 
evoluindo até à idade de ll a 12 anos; a partir dos 1~ anos, 
o timo apresenta uma involução fisiolÓgica, com diminuição de 
volume e desaparecimento progressivo dos timÓcitos e células 
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reticulares, e invasão de tecido adiposo, sem entretanto per­
der sua capacidade funcional. (HARVARD, 1970)16 • 

Alguns pesquisadores têm mostrado o papel do timo 

no desenvolvimento e crescimento, observando que a presença -
deste Órgão em animais jovens é mais ativa (GYORGYI; HEGYELI 
& MAC LAUGHLIN, 1962)15. 

e Por outro lado, CSABA (1970) 4 , MARTIN (1964) 21 

PIERPAOLI & SORKIN (1967) 29, observaram a estreita relação e-
xitente entre o time e diversas glândulas endÓcrinas, que 

influenciam o crescimento somático. 
Recentemente foi comprovada a atividade biolÓgica -

do harmonia nThymosinu, que intervém no crescimento e nas mi­
toses celulares (GOLDSTEIN, 1972)10. 

O crescimento do crânio de rato tem sido investiga­
do, mostrando o seu desenvolvimento em vários peri.odos, e as 
alterações ocorridas no seu tamanho total (MOSS & BAER,l95625; 
IUCIF, 196218). 

O crescimento do neurocranio é de grande importância 
na Ortodontia, principalmente no planejamento do tratamento,­
na previsão da tendência de crescimento e na elaboração do 
diagnóstico e prognóstico. 

Dos resultados da presente pesquisa, poder-se-á ti­
rar alguma ilação que nos conduza a possíveis correlações en­
tre timo e crescimento do neuroc_ranio, no humano. 
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1.1 - PROPOSIÇÃO 

Apesar da existência de várias pesquisas, que con­
tribuíram para o conhecimento das diversas funções do timo 

e sua interação com outras glândulas, nenhum trabalho foi en­
contrado na literatura relacionando timo e crescimento do 
neurocranio. 

-Dessa forma, no presente trabalho, propoe-se o estu 
do dos seguintes pontos: 

. . 
1 - Diferenças de crescimento do neurocran1o entre 

ratos timectomizados e nsham-timectomizados!!,em 
várias idades, comparados com animais do grupo 

controle, dos mesmos grupos etários; 

• 
2 - Diferenças de crescimento do neurocranio entre 

machos e fêmeas timectomizados e 11 sham-timecto-
' I ' • ro1zados 11

, em var1as 1dades, comparados com ani 
mais do grupo controle; 

3 - Ocorrência de interação entre ratos timectomiza 
dos, 11 sham-timectomizados 11 e do grupo controle 

nas diversas idades e em ambos os sexos. 

* 

* * 



CAPÍTULO II 
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2 - REVISTA DA LITERATURA 

Os estudos sobre as funções do timo apresentam uma 
farta relação bibliográfica, que se prendem quase exclusiva-­

mente às observações relacionadas com suas atividades imunolÓ 
gicas, hormonais e algumas relações com diversas glândulas SE, 

dÓcrinas, não se preocupando, entretanto, com o crescimento -
do neurocrânio. 

2*1 - Crescimento do neurocrânio 

Alguns pesquisadores procuraram estudar o padrão de 
crescimento fisiolÓgico de ratos. 

Desse modo, utilizando o corante vital Alizarin Red 
"Sn foi determinada a cronologia e as áreas de crescimento do 

crânio de ratos normais, de ambos os sexos em diversas ida­
des (MASSLER & SCHOUR, 1951) 23. 

MOSS & BAER (1956) 25, analisando o gradiente de 
crescimento diferencial do crânio de ratos de ambos os sexos, 
desde o nascimento até 280 dias de idade, concluíram que ini­
cialmente há predominância de crescimento do neurocrânio so­
bre a face. 

Posteriormente, FORD & HORN (1959) 8 , estudando pelo 
método radiográfico alguns problemas de crescimento de ratos 
jovens, demonstraram que, até 40 dias de idade, a base do 
crânio (basio-proesfeno) é maior do que a face (proesfeno-na­
sio). 

nio e do 

Observações sobre o crescimento 

arco dentário durante a vida pÓs 

alométrico do • era-
natal de alguns ro~ 

dores, indicaram que, para o rato, em torno do 15º dia de vi­
da pÓs natal, existe um periodo crÍtico de desenvolvimento,no 

qual surgem modificações para as seguintes relações: compri-­
mento da região jugal/comprimento do crânio, largura anterior 
do arco dentário/largura do crânio e comprimento do animal/ 
comprimento do crânio (IUCIF, 1962)18• 

PANNAIN (1963) 27 , analisando os efeitos da adminis­
tração do hormÔnio de crescimento e da tiroxina sobre o cres­
cimento do crânio do rato hipofisectomizado, concluiu que o 
hormÔnio de crescimento produz alterações dimensionais, au-
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mentando significantemente certas medidas do crânio. 

Por outro lado, PARK & NOWOSIELSKI-SLEPOWRON 
26 , estudando as alterações de crescimento em ratos, verifica 

(1967) 

raro que as mesmas podem ser observadas durante a amamentação. 
Estas alterações são inversamente proporcionais ao número de 

ratos e diretamente proporcional à assimilação dos alimentos. 
Outros pesquisadores procnraram realizar estudos 

longitudinais de crescimento, dando ênfase à fase pÚbere, re­
portando que o crescimento máximo de ratos ocorre ao redor de 
40 dias de idade, sendo êsse fato de grande importância para 

a Ortodontia (DE VICENZO et a1ii, 1971)6 • 

2.2 - Interação do timo com outras glândulas endÓcrinas 

LANSING (1964) 19, observando a relação timo-tireÓi­
de, concluiu que o hipertireoidismo promove uma hipertrofia -
do timo, o que inativa o estimulo hormonal da tireÓide; veri­

ficou ainda que existe estreita relação entre o timo e as gÔ­

nadas, demonstrando que a testosterona e os estrógenos são 
moderadamente tímolíticos~ Afirmou ainda que a hiperplasia a-
drenocortical e corticoideterapia causam atrofia do timo. 

AWAYA & ODA (1964) 1 e HENRY (1967) 17, estudando o 

natal e a involução do timo em ratos, chegaram 

esta glândula atinge seu crescimento máximo -

' crescimento pos 

à conclusão que 

no 3º mês para as fêmeas e no 4Q mês para os machos; a par-­
tir dessa fase, o timo inicia uma rápida involução, coíncidin 
do com o inÍcio das atividades do baço. 

As relações endÓcrinas do timo apresentam grande im 
"' . ' ' ( portancia, desde o nasclmento ate a puberdade. Neste perlodo, 

verifica-se sua maior função e interaçÕes com certas glându-­
las, mostrando alguns pesquisadores que a hiperfunção das gÔ­
nadas e do cortex adrenal ocasionam hipofunção do timo (COURY 
& CHEDRU, 19675; l'IIROUZE, 196724). 

A interação timo-hipÓfise é sustentada pelas altera 

ções ocorridas na adenohipÓfise. O animal submetido à timecto 
mia apresenta uma degranulação de células acidÓfilas, onde é 
formado o hormÔnio somatotrÓpico (STH), o que compromete o 
crescimento somático (PIERPAOLI & SORKIN, 1967-1971) 27-28 • 

Por outro lado, CSABA, RETI & FISCHER (1970) 4 , estu 
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dando o efeito da glândula pineal sobre a correlação timo-ti­
reÓide, com o auxilio da iodina marcada, concluíram que, apÓs 
a tireoidectomia, o timo aumenta sua sensibilidade e passa a 
exercer função tireoidiana. 

2.3 - O timo - glândula endÓcrina 

GYORGYI, HEGYELI & MAC LAUGHLIN (1962) 15 verificaram 
que a função de crescimento do timo é mais efetiva em ani­
mais jovens. Através da purificação de extratos tímicos, iso­
laram duas substâncias que atuam no crescimento do tecido neo 
p],ásico: a 11Promina", cuja flUlçào é aceleradora, e a uRetina" 
retardadora, sugerindo uma função endÓcrina do timo~ 

As pesquisas de MIROUZE (1967) 24, sobre a ação timi 
ca e crescimento somático, levaram-no a concluir que, a par­
tir do nascimento, a ação tÍmica hormonal é evidente, restan­
do saber se o seu efeito é direto ou se é intermediário de 
outras glândulas endÓcrinas que promovem o crescimento. 

GOLDSTEIN (1970) 11 sugeriu que o timo tem uma fun­
çao endÓcrina. Esse Órgão é capaz de produzir uma substância':' 
que denominou "th:y:min 11

, responsável pelo bloqueio da transmis 
sao neuromuscular .. 

Foi ainda GOLDSTEIN (1970)9 que, purificando extra­
tos de células de time, separou uma substância que passou a 
ser chamada nThymosin 11

, cujo mecanismo de ação ainda está 
sendo pesquisado. Esta importante pesquisa determinou o timo 
como glândula endÓcrina, incluindo os efeitos da timectomia,a 
terapêutica e seus efeitos biolÓgicos~ 

HARVARI (1970) 16 , verificou que o "stress", as doe_g 
ças crÔnicas e a inanição aceleram o processo involutivo do 
timo; entretanto, mesmo apÓs a involução, observou quantida-­
des significantes de tecido funcional~ 

BACH (1972) 2 , verificando a presença de hormÔnio tí 
mico em soro de ratos normais e sua ausência após a timecto--
mia, apresentou provas conclusivas dessa ação hormonal, ao 
observar que a timectomia, em animais recém-nascidos ou em 
idade adulta, induz a um deficit de linfÓcitos, que pode ser 
corrigido por enxerto de células de timo. 

Maia recentemente, VETTERS & MACADAM (1973)33, pes-
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quisando o timo, procuraram conceituar que, tanto em animais 

quanto no homem, ao cortex desse Órgão está reservada uma fun 

ção imunolÓgica, e à medula uma atividade hormonal, que pode­
ria ocorrer pela atividade secretora dos corpÚsculos de Has­
sal. 

2.4 - Efeitos da timectomía 

PATON, 1905 (apud MARTIN, 1964) 21 , descreveu o 

crescimento acelerado de testículos de cobaias timectomizadas. 
MARTIN (1964) 21 , verificou que a timectomía realiz~ 

da em animais jovens promove o desenvolvimento das gÔnadas. 
Pesquisando ratos 11 sham-timectomizados 11

, MARTIN 

(1964) 22 observou que a híperfunção do tímo age secundariame.!! 

te, suprimindo o desenvolvimento dos orgãos sexuais. 
Os estudos de GRASHCHENKOU & PERELMAN (1966) 14, re­

ferentes à relação entre o timo e a miastenia grave, levaram 

às afirmações de que fatores hormonais tem influência no pro­
cesso miastênico, e que a timectomia é um meio eficaz para o 
tratamento dessa enfermidade. 

PIERPAOLI & SORKIN (1967) 29, verificando os efeitos 
da timectomia em ratos, concluíram que, além da degranulação 
de células acídÓfilas da adenohipÓfise, ocorre um distÚrbio -
da função tireoidiana. A microscopia eletrônica mostrou que -
um grande número de células somatotrÓpicas aparecem sem gran~ 

lação, com reticulo endoplasmático dilatado. 
DOLHAR & FORABOSCO (1969)7, estudando a influência 

da timectomia sobre o crescimento,relataram que essa cirurgia 
produz um retardo no crescimento corpÓreo.'~ 

Os efeitos da timectomia sobre a ossificação endo­
condral foram estudados por MANDI et alii (1971)20 , que con­

firmaram a ocorrência de alterações no crescimento dos ossos 

longos. 
A influência da timectomia sobre algumas glândulas, 

determinada pela relação existente entre elas, foi observado 
por SZYMIK et alii (1972)32 , particularmente no cortex adre­

nal, ocorrendo uma hipofunção que contudo não conduz à altera 
-çoes de sua morfologia. 

WATANABE et a1ií (1972)34 , observando os efeitos da 
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ablação do timo sobre o crescimento encefálico, verificaram -
um aumento do encéfalo em ratos timectomizados, quando compa­
rados ao controle. 

* 

* * 



CAPh'ULO III 
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3 - MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 - Procedimento experimental 

Para o presente trabalho, foram utilizados 420 ra­
tos (Rattus Norvergicus, Albinus, Wistar), 210 machos e 210 
fêmeas, cujo pêso variou de 10 a 30 gramas no inicio da expe­
rimentação. 

Os animais foram alimentados antes e durante a fase 
experimental com leite materno, ração balanceada padrão* e 
água nad libitum 11

, e distribuídos em 3 grupos: 

GRUPO I - Timectomizados: constituído por• 140 ratos, 

70 machos e 70 fêmeas, os quais foram submetidos à extirpação 
total do timo nas seguintes idades: 

TABELA 1 

Idade em dias 2 4 6 8 10 12 14 

NÚmero de ratos machos 10 lO lO 10 lO lO lO 

Número de ratos fêmeas lO lO lO 10 lO lO lO 

Doe animais pertencentes a cada grupo etário, 5 ma­
chos e 5 fêmeas foram sacrificados com 15 dias, e o restante 
com 30 dias a contar do inÍcio da experimentação9 

GRUPO II - Sham-Timectomizados** (timectomia simula 
da) composto de 140 ratos, 70 machos e 70 fêmeas, distribui-­
dos e submetidos à mesma sequência cirÚrgica do grupo ante­

rior, exceto a timectomia, sendo a glândula somente manipula­

da e traumatizada. 

• -Ração granulada ucargill" • 
' ** - Na falta de um termo na lJ_ngua portuguesa que correspon-

desse o significado de "Shamn, resolveu-se empregar o 

termo original. 
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0s animais deste grupo também foram sacrificados 

aos 15 e 30 dias apÓs o inÍcio da experimentação. 

GRUPO III - Controle - Também com 140 ratos, ?O ma­
chos e 70 fêmeas, com as mesmas idades dos grupos anteriores, 
os quais não sofreram qualquer tipo de intervenção (animais 

intactos), sendo sacrificados em épocas coincidentes com as 
dos grupos anteriores. 

Os animais pertencentes aos Grupos I e II foram a­

nastesiados por éter sulfÚrico vaporizado numa campânula de 
vidro, e imobilizados em uma prancha cirúrgica, sendo a pro­

fundidade da anestesia controlada pelas reações do animal. 
A timectomia foi realizada segundo a técnica de 

SEGALOFF (19?1)31• 
ApÓs a cirurgia, os animais foram aquecidos por 

meio de uma lâmpada comum a uma temperatura aproximada de 28 
a 32ºC, por duas horas, sendo posteriormente recolocados com 

-a mae~ 

3.2 - Técnica de dissecção e mensuração 

Logo apÓs o sacrificio dos animais, procedeu-se no­

vamente à toracotomia, para constatação da extirpação total -
do timo. Nos casos em que foi notado algum tecido tímico rem~ 
nascente, os ratos foram desprezados. 

Em seguida, as cabeças foram removidas e colocadas 
em solução de formal a 10% durante 24 horas e a seguir trata­
das com uma solução maceradora a 7,~fo (carbonato de sÓdio 4~fo, 
sabão em pÓ 30% e água destilada,qsp, 1.000l)l~)aquecida, por 30 
minutos. Passou-se a seguir à dissecção das peças, removendo­
se completamente os tecidos moles; as mandÍbulas foram desar-

ticuladas e imobilizadas com alfinetes em pranchas de "iso-
porn, a fim de evitar-se as suas disjunções e consequentes al 
terações das medidas. 

As mensurações foram realizadas com paquÍmetro 
".Maub 11 , polonês, com precisão de décimo de milimetro, sendo -

as medidas apresentadas em milÍmetros. 
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3.3 - Medidas executadas e seus pontos de reparo 

Os pontos de referência para as medidas 
foram baseadas naqueles sugeridos por FORD & HORN 
IUCIF (1962)16 . 

efetuadas 
(1959)7 e 

3. 3.1 - Comprimento do crânio - d i stância entre o ponto 
mediano do bordo nasal (ponto nasal anterior) e o pont o mais 
saliente do osso occipital; 

3.3.2 - Largura do crânio - distância dada pelo 
diâmetro transversal entre os meatos acústicos externos; 

maior 

3.3.3 - Altura do crânio - distância entre o ponto bre~ 
ma , na sutura coronal e sutura sagital, até o processo pteri­
goideo externo; 

3.3.4 Crescimento da base do crânio - distância en-
' . tre o bas1o e o proesfeno ; 

3.3.5- Comprimento da face - distância do proesfeno a­
té o ponto nasal anterior. 

A 

B 

MEDiDAS 
A· umprimento lbtil do crinio 
8-~ll\lra do crSnio 
C·compt imenr• tia face 
D-compt imento da ~ ... .. crinie 

c 

E-lartura do crânio ..&..-~~~~ 

FIG. 1 - Pontos de reparos das medidas 
executadas. 
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3.4 - Tratamento estatístico dos dad~ 

No tratamento estatistico foi utilizado um teste F, 

para os seguintes propÓsitos: 

3.4.1 - Análise de variância em esquema fatorial, para 
cada uma das cinco medidas, em ratos sacrifica­
dos aos 15 e 30 dias após o in:Ício da experimeE; 

tação, para verificação de: 
Existência de diferenças entre os Grupos I, II 
e III; ocorrência de diferenças entre sexo em 

cada idade; diferenças entre as medidas obti--
das para cada um dos sexos; interação signi.fi--

cante entre grupos X sexos; interação signif'i--
cante entre grupos X idade; interação signifi-
cante entre sexos X idade. 

3.4.2 - Comparação de médias (duas a duas) pelo 
t de Tukey, para verificar: 

teste 

Comparação entre os grupos I, II e III; ocor­
rência de interação entre grupos dentro de uma 
mesma idade; interação entre os grupos x sexos; 
interação de grupos dentro de cada idade; in-
teração de sexos dentro de idades. 

* 

* * 



CAPÍTULO IV 
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4 - RESULTADOS 

Os dados coletados através das mensuraçoes e os grá 
ficos do comprimento, largura, altura, base do crânio e com­
primento da face, dos animais pertencentes aos três Grupos,de 
ambos os sexos, sacrificados aos 15 e 30 dias apÓs o inicio -
da experimentação, podem ser encont~ados no apêndice. 

Os dados coletados foram submetidos à análise de 

variância em esquema fatorial, usando o nÍvel de 5% de signi­
ficância coro 168 graus de liberdade no resÍduo (Tabela II), e 
para a comparação das médias (duas a duas), foi aplicado o 
teste t de Tukey. 

Desse modo, através dessa análise estatística, pode 
mos apresentar os seguintes resultados: 

4~1 - Comprimento do crânio 

4§1.1 - Animais sacrificados aos 15 dias após o inicio 
da experimentação: 

A análise de variância demonstrou que, efetivamente 
existem diferenças significantes entre os Grupos I, II e III, 
e existe interação entre grupos x idades e sexos x idades,não 
ocorrendo interação grupos x sexos (tabela II)~ 

Os animais pertencentes ao Grupo I, de ambos os se­
xos, submetidos à extirpação total do timo aos 2, 4, 6, 8,10, 

12 e 14 dias de idade apresentaram, respectivamente, um cres­
cimento médio de 26,40; 27,49; 27,40; 28,10; 28,92; 28,72 e 
30,64 milÍmetros (tabela III- Gráfico 1). 

Os ratos de ambos os sexos, que sofreram 11 Sham-Ti­
mectomian (Grupo JI) aos 2, 4, 6, 8, 10, 12 e 14 dias de ida­
de, mostraram respectivamente, um crescimento médio de 27,33; 
29,16; 28,16; 29,96; 30,68; 30,34 e 31,14 milÍmetros ( tabela 
III - Gráfico 1). 

Os animais do Grupo III, de ambos os sexos, sacrifi 
cados nas mesmas idades dos Grupos anteriores, revelaram um 
crescimento médio de 28,66; 30,65; 28,84; 30,63; 31,93; 32,19 
e 31,61 ml.limetros, correspondentes às idades de 2, 4, 6, 8, 
lO, 12 e 14 dias de idade (tabela III - Gráfico l). 
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Com relação aos sexos dos animais, verificou-se tam 

bém que as médias de sexos em cada idade, apresentaram, res­
pectivamente, para os animais machos com 2, 4, 6, 8, 10, 12 e 
14 dias de idade valores de 27,98; 29,37; 28,29; 29,54; 30,36; 
30,38 e 31,67 milimetros; enquanto que para as fêmeas dos mes 
mos grupos etários mostraram valores de 26,95; 28,82; 2'7,97; 
29,59; 30,66; 30,46 e 30,59 milimetros (tabela IV). 

Considerando-se as médias de Grupos em cada Bexo, a 
análise estatistica mostrou para os machos, valores de 28,30; 
29,72 e 30,95 milÍmetros, respectivamente; para os grupos ti­
mectomizados, 11 Sham-timectomizadoH e Controle, e para as fê­
meas dos mesmos Grupos experimentais, 28,18; 29,36 e 30,34 mi 
lÍmetrcs (tabela VII). 

4.1.2 - Animais sacrificados 
da e;gerimentação. 

' aos 30 dias apos o . ' . 
ln~ClO 

A análise de variância demonstrou que nao ocorreram 
interações significantes entre Grupos x Sexos, Grupos x Ida­
des e Sexos x Idades, ocorrendo diferenças significantes en­
tre os Grupos I, II e III (Tabela II). 

Os animais pertencentes ao Grupo I, de ambos os se­
xos, apresentaram, para o comprimento do crânio, um crescim~ 
to médio de 32,03; 31,18; 32,19; 31,84; 32,41; 31,13 e 32,45 
milÍmetros respectivamente, para as idades de 2, 4, 6, 8, 10, 
12 e 14 dias (tabela V - Gráfico 2). 

Os ratos do Grupo II, das mesmas idades revelaram -
um crescimento médio de 32,14; 32,33; 32,73; 33,10; 33,28; 
32,79 e 33,67 milimetros (tabela V- Gráfico 2). 

Conforme mostra a tabela V, os animais do Grupo III, 
distribuídos nos mesmos grupos etários, apresentaram um cresci 
mente médio de 34,23; 33,41; 34,11; 35,03; 34,25; 34,10 e 
34,69 (Gráfico 2). 

Quanto às médias de sexos em cada idade, a mesma a­
nálise mostrou que os ratos machos com 2, 4, 6, 8, 10, 12 e 
14 dias de idade, apresentaram um crescimento médio, respecti 
vamente de 33,04; 32,55; 33,19; 33,38; 33,21; 32,77 e 33,57 
milÍmetros e para as femeas das mesmas idades 32,56; 32,07; -
32,83; 33,26; 33,42; 32,57 e 33,63 milimetros (tabela VI). 
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0bservando-se as médias de grupos em cada sexo, a 

análise estatistica revelou, para os animais machos, timecto­
mizados 11 Sham-timectomizadou e controle, valores respectivos 
de 32,00; 32,91 e 34,38 milÍmetros e para as fêmeas 31,71; 
32,81 e 34,13 milÍmetros (tabela VII). 

4.2 - Largura do crânio 

4.2.1 Animais sacrificados ' aos 15 dias apos ili inÍcio 
da experimentação 

A análise de variância demonstrou que existem dife­
renças significantes entre as médias de Grupos, Sexos e Ida­
des. 

Na mesma análise, verificou-se que existe interação 
singificante entre Grupos x Sexos, Grupos x Idades e Sexos x 
Idades (tabela II). 

Considerando as médias dos Grupos em dada Idade, os 
animais do Grupo I de ambos os sexos, com 2, 4, 6, 8, 10, 12 

e 14 dias de idade, apresentaram, respectivamente, um cresci­

mento médio de 13,14; 13,39; 13,50; 13,30; 13,59; 13,58 e 
14,07 milímetros (tabela III - Gráfico 3). 

Os animais de ambos os sexos, pertencentes ao Grupo 
II, e das mesmas idades do Grupo anterior, mostraram, respec­

tivamente um crescimento médio de 13,60; 13,71; 13,42; l4,07i 

14,04; 13,92 e 14,31 milÍmetros (tabela III- gráfico 3). 
Os ratos do Grupo III, também de ambos os sexos e 

com as mesmas idades dos Grupos I e II, revelaram um cresci­
mento médio de 14,02; 14,06; 14,23; 14,32; 14,48; 14,47 e 
14,37 milÍmetros (tabela !II- gráfico 3). 

Com relação às médias de Sexos em cada idade, a ani 
lise estatística mostrou, para os ratos machos, com 2, 4, 6, 

8, 10, 12 e 14 dias de idade respectivamente, os seguintes v~ 
leres: 13,78; 13,85; 13,48; 13,89; 14,03; 14,06 e 14,60 milÍ­
metros, e para as fêmeas 13,39; 13,59; 13,71; 13,90; 14,04; -
13,91 e 13,90 milÍmetros (tabela IV). 

Quanto às médias de grupos em cada sexo, a mesma 

análise revelou, para os machos dos Grupos I, II e III, os v~ 
lares médios de crescimento de 13,49; 13,97 e 14,41 respecti-
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vamente, e para as fêmeas 13,52; 13,77 e 14,04 milimetros 
(tabela VIII). 

4~2.2 - Animais sacrificados aos 30 dias apÓs o 
da experimentação 

. ' . 
llll.Cl.O 

A análise de variância mostrou que houve um efeito 
significante entre Grupos, Sexos e Idades. Esta análise indi­
cou também que não existe interação significante entre Gru­
pos x Sexos, Grupos x Idades e Sexos x Idades (tabela II). . . 

Observando-se as medlas de Grupos em cada idade, os 

animais do Grupo I, de ambos os sexos, com 2, 4, 6, 8, 10, 12 
e 14 dias de idade, apresentaram para a largura do crânio, um 

crescimento médio, de respectivamente 14,37; 14,40; 14,44; 

14,36; 14,45; 14,25 e 14,65 milimetros (tabela V- gráfico 4). 
Os ratos de ambos os sexos, submetidos à nsham-ti­

mectomia11 (Grupo li), nas mesmas idade do grupo anterior, a­

presentaram um crescimento de 14,45; 14,50; 14,73; 14,71; 
13,91; 14,65 e 14,69 milÍmetros (tabela V- gráfico 4). 

Os animais do Grupo III (controle), de ambos os se-
xos, das mesmas idades dos grupos anteriores, apontaram um 

crescimento médio, de respectivamente 15,32; 14,78; 15,30; 
15,16; 14,84; 14,95 e 15,14 milÍmetros (tabela V- gráfico 4). 

Analisando as médias de sexos em cada idade, a aná­
lise estatistica revelou para os machos, nas idades de 2, 4, 
6, 8 1 10, 12 e 14 dias de idade, respectivamente, os seguintes 

dados: 14,88; 14,76; 15,17; 14,86; 14,64; 14,66 e 14,79 milÍ­
metros, e para as fêmeas 14,54; 14,36; 14,48; 14,62; 14,16; -
14,57 e 14,85 milimetros (tabela VI). 

Verificando as médias de Grupos em cada sexo, a 

mesma análise mostrou para os ratos machos dos Grupos I, II e 

III, respectivamente, um crescimento médio de 14,61; 14,68 e 

15,18 milÍmetros e para as fêmeas 14,22; 14,35 e 14,96 milime 
tros (tabela VIII). 
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4.3 - Altura do Crânio 

4.3.1 - Animais sacrificados 
da experimentação 

' aos 15 dias apos o . ' . llllClO 

A análise de variância mostrou que existe um efeito 
significante de Grupos e Idades, não havendo significância de 
Sexos. 

Na mesma análise, verificou-se que não existe inter 
ação significante entre Grupos x Sexos, Grupos x Idades e Se­
xos x Idades (tabela II). 

Analisando as médias dos Grupos em cada Idade, os 
animais pertencentes ao Grupo I, de ambos os sexos, com 2, 4, 
6, 8, 10, 12 e 14 dias de idade, indicaram, respectivamente,­

um crescimento médio de 9,28; 9,42; 10,04; 9,67; 9,60; 9,65 e 
9,90 milÍmetros (tabela III - gráfico 5). 

' . ' Para os ratos do Grupo II, a mesma anal1se estatls-
tica apresentou um crescimento médio de 9,69; 9,67; 10,00; 
10,09; 9,76; 9,84 a 9,89 milÍmetros, respectivamente, para as 
mesmas idades do Grupo anterior (tabela III - gráfico 5). 

Os animais do Grupo III, de ambos os sexos, com as 

idades coincidentes dos Grupos I e II, revelaram um crescimen 
to médio de 9,70; 9,69; 10,42; 10,21; 10,29 e 10,10 milÍme- -
tros (tabela III - gráfico 5). 

Quanto às médias de sexos em cada idade, a análi­

se estatística apontou que os ratos machos com 2, 4, 6, 8,10, 

12 e 14 dias de idade, apresentaram um crescimento médio de, 

respectivamente 9,71; 9,56; 10,14; 9,89; 9,90; 9,88 e 10,22-
milimetros, e para as fêmeas das mesmas idades 9,40; 9,63; 
10,17; 10,09; 9,86; 9,96 e 9,70 milÍmetros (tabela IV). 

- .. / > 

Com relaçao as med1as de Grupos em cada Sexo, a mes 
ma análise mostrou para os machos dos Grupos I, II e III valo 
res médios de 9,69; 9,85 e 10,16 milÍmetros e, respectivamen­
te para as fêmeas, 9,60; 9,84 e 10,04 milÍmetros (tabela IX). 

• 4.3.2- Animais sacrificados 

da e;;g?erimentação 

' aos 30 dias apos o . ' . llll.ClO 

A análise estatistica demonstrou que houve diferen-
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ças significantes entre Grupos, Sexos e Idades, não havendo -
interação entre Grupos x Sexos, Grupos x Idades* A mesma aná­
lise mostrou ainda a interação significante entre Sexos e Ida 
des (tabela II). 

Considerando as médias de Grupos em cada Idade para 
os animais pertencentes ao Grupo I, de ambos os sexos, com 
2, 4, 6, 8, 10, 12 e 14 dias de idade, a análise estatística 
evidenciou um crescimento médio respectivo de 9,87; 9,83; 
10,06; 9,98; 10,00; 9,92 e 10,04 milÍmetros (tabela V- gráfi 
co 6). 

Por outro lado, os animais do grupo II, também de 
ambos os sexos e dos mesmos grupos etários que o grupo ante­
rior, revelaram um crescimento médio de 9,91; 9,86; 10,45; 
10,44; 10,31; 10,10 e 10,02 milÍmetros (tabela V- gráfico 6). 

Os ratos do Grupo III, dos dois sexos, com as mes­
mas idades dos Grupos I e II, apresentaram um crescimento mé­

dio de 10,52; 10,24; 10,73; 10,67; 10,31; 10,28 e 10,88 milÍ­
metros (tabela V - gráfico 6). 

Verificando as médias de sexos em cada idade, a aná 
lise demonstrou, para os ratos machos com 2, 4, 6, 8, 10, 12 
e 14 dias de idade respectivamente, um crescimento de 10,27; 
10,08; 10,74; 10,24; 10,17; 10,21 e 10,44 milÍmetros, e para 
as fêmeas, respectivamente, 9,93; 9,88; 10,09; 10,49; 10,25; 
9,99 e 10,18 milÍmetros (tabela VI). 

Analisando as médias de Grupos em cada Sexo, os ra­
tos machos dos Grupos I, II e III revelaram, respectivamente, 
um crescimento médio da altura do crânio de 9,99; 10,24 e 
10,68 milÍmetros e as fêmeas 9,92; 10,07 e 10,35 milÍmetros -
(tabela IX). 

' . 
4~4 - Comprimento da base do cranlo 

4.4.1 - Animais sacrificados aos 15 dias após o inÍcio 
da experimentação 

A análise estatística mostrou que existem diferen-­
ças significantes entre Grupos e Idades, não havendo diferen­
ças significantes entre Sexos. A mesma análise apresentou in­
teração significante entre Grupos x Idades, não ocorrendo in-
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teração entre Grupos x Sexos e Sexos x Idades (tabela II). 

Analisando as médias dos Grupos em cada Idade, para 
os animais do Grupo I, de ambos os sexos, com 2, 4, 6, 8, 10, 
12 e 14 dias de idade, observou-se, respectivamente, um cres­
cimento médio de 8,24; 8,69; 8,45; 9,00i 9,19; 9,14 e 9,22 mi 
lÍmetros (tabela III- gráfico 7). 

Para os ratos do Grupo II, de ambos os sexos, a 
análise estatística mostrou um crescimento médio de 9,92; 
9,12; 8,58; 9,38; 9,44; 9,57 e 9,28 mHÍmetros, respectivameE: 
te para as idades de 2, 4, 6, 8, 10, 12 e 14 dias (tabela III 
- gráfico 7). 

Para os animais do Grupo IIL,_ também de ambos os se 
xos, e com as mesmas idades dos Grupos I e II, obteve-se res­
pectivamente um crescimento médio de 8,91; 9,41; 9,33; 9,55; 
9,95; 9,88 e 9,29 milÍmetros (tabela III - gráfico 7). 

Com relação às médias de sexos em cada idade, os ra­

tos machos com 2, 4, 6, 8, 10, 12 e 14 dias de idade apresen­
taram um crescimento da base do crânio da ordem de, respectj __ 

vamente 8,78; 9,15; 8,70; 9,22; 9,45; 9,51 e 9,39 milÍmetros, 
e para as fêmeas 8,61; 9,01; 8,87; 9,43; 9,60; 9,54 e 9,13 mi 
lÍmetros (tabela IV). 

Verificando as médias de grupos em cada sexo, a mes 
ma análise mostrou para os ratos machos dos Grupos I, II e 
III, respectivamente, um crescimento médio de 8,79; 9,24 e 
9,48 milÍmetros e para as fêmeas 8,92; 9,13 e 9,46 milÍmetros 

(tabela X). 

$ • ( • 

4.4.2 - Animais sacrificados aos 30 dias apos o lnlClO 

da e!Rerimentação 

A análise estatística demonstrou que existem dife-­

renças significantes entre Grupos, Sexos e Idades, e intera-­
ção entre Sexos x Idades, não revelando interações significan 
tes entre Grupos x Sexos e Grupos x Idades (tabela II). 

Os animais pertencentes ao Grupo I, de ambos os se­
xos, apresentaram um crescimento médio para o comprimento da 

base do crânio da ordem de 9,72i 9,92; 10,28; 9,75; 10,10; 
9,97; e 9,73 milÍmetros, correspondentes aos grupos etários -
de 2, 4, 6, 8, 10, 12 e 14 dias de idade (tabela V - gráfico 
8). 



Os ratos do Grupo II das mesmas idades do 
terior, mostraram, respectivamente, um crescimento 

9,89; 10,08; 10,50; 10,28; 10,45; 10,46 e 10,44 
(tabela V). 
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med1o de 

milÍmetros 

Os ratos do Grupo III, também de ambos os sexos e 
com as mesmas idades dos grupos I e II, revelaram um cresci­

mento médio de 10,55; 10,30; 10,99; 10,78; 10,99; 10,71 e 
10,51 milÍmetros (tabela V - gráfico 8). 

Analisando as médias de sexos em cada idade, a aná­
lise estatística demonstrou, para os animais machos dos gru­
pos etários de 2, 4, 6, 8, 10, 12 e 14 dias de idade, um cres 

cimento médio respectivo de 10,21; 10,19; 10,88; 10,28;10,36; 
. 10,40 e 10,31 milÍmetros e para as fêmeas dos mesmos grupos 
etários 9,90; 10,00; 10,30; 10,26; 10,66; 10,29 e 10,16 mili­
metros (tabela VI). 

Observando-se as médias de Grupos em cada sexo (ta­
bela X) a mesma análise mostrou, para os ratos machos dos G~ 

pos I, II e III respectivamente, valores médios de 9,96;10,37 

e 10,78 milimetros e para as fêmeas 9,89; 10,19 e 10,60 mili-
metros o 

4.5- Comprimento da face 
~ • f • 

4~5.1 - Animais sacrificados aos 15 dias apos o llllClO 

da experimentação 

A análise de variância mostrou um efeito signific~ 
te entre Grupos, Sexos e Idades, e mostrou interação signifi­
cante entre Grupos x Idades e Sexos x Idades, não ocorrendo 
interação significante entre Grupos e Sexos (tabela II). 

Considerando-se as médias de Grupos em cada Idade, 
conforme mostra a tabela II, os animais do Grupo I de ambos os 
sexos com as idades de 2, 4, 6, 8, lO, 12 e 14 dias apresent~ 
tam respectivamente um crescimento de 15,70;16,98; 16,33;16,71; 
18,11; 17,45 e 18,72 milimetros (tabela III- gráfico 9). 

Os animais de ambos os sexos pertencentes ao grupo 
II, das mesmas idades do grupo anterior, apresentaram respec­
tivamente os seguintes valores: 16,41; 17,85; 16,57; 18,35; -
19,06; 18,88 e 19,00 milÍmetros (tabela III - gráfico 9). 

Para o Grupo III, os animais de ambos os sexos e 
distribuídos nos mesmos grupos etários, apresentaram um cres­
cimento médio de 17,10; 18,79; 17,44; 18,56; 20,23; 20,02 e 
19,15 milÍmetros (tabela III - gráfico 9). 
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Verífícando as médias de Sexos em cada Idade, a aná 

lise estatistica mostrou que os ratos machos com2,4,6,8,10,12 

e 14 dias de idade, manifestaram-se respectivamente um cresci 
mente médio de 16,88; 17,q~; 17,05; 18,00; 19,00; 18,70 e 
19,29 milimetros,e para as fêmeas das mesmas idades 16,13; -

17,76;16,51;17,73; 19,26;18,87 e 18,63 milÍmetros (tabela IV). 
Com relação às médias de Grupos em cada Sexo,a mes­

ma análise revelou para os animais machos timectomizados 
''sham-timectomizados" e controle, valores respectivos de 

17,27; 18,14 e 18,89 e para as fêmeas 17,02; 17,89 e 18,61 mi 
lÍmetros (tabela XI). 

4.5.2 - Animais sacrificados aos 30 dias apÓs o inÍcio 

da experimentação 

A análise de variância mostrou que houve um efeito 
significante entre Grupos e Idades, não ocorrendo diferenças 
significantes entre os Sexos. Quanto às interações Grupos 
Sexos, Grupos x Idades e Sexos x Idades, a mesma análise 
apresentou interações significantes (tabela II). 

Analisando as médias de Grupos em cada Idade, 

X 
-na o 

os 
animais pertencentes ao Grupo I de ambos os sexos 1 com 2, 4, 
6, 8, 10, 12 e 14 dias de idade, apresentaram, para o compri­
mento da face, um crescimento médio de respectivamente 19,76; 
19,43; 20,22; 19,57; 20,67; 19,48 e 20,04 milÍmetros (tabela 
V- gráfico 10). 

Os ratos de ambos os sexos submetidos à 11 sham-time_2. 
tomia 11 (Grupo II), nas mesmas idades do Grupo anterior, apre­
sentaram respectivamente um crescimento da ordem de 20,07; 
20,31; 20,41; 20,61; 20,99; 20,61 e 21,00 milÍmetros (tabela 
V - gráfico 10). 

Os anin.ais controle (Grupo III) de ambos os sexos, 
também das mesmas idades dos Grupos anteriores, apontaram,res 
pectivamente um crescimento médio de 21,17; 21,06; 21,29; 
21,96; 21,84; 21,36 e 21,46 milÍmetros(tabela V-gráfico 10). 

Analisando as médias de Sexos em cada Idade, a aná­
lise estatística revelou para os machos nas idades de 2, 4, 
6, 8, 10, 12 e 14 dias de idade, respectivamente, um cresci­
mento de 20,57; 20,37; 20,57; 20,58; 21,09; 20,53 e 20,76 mi­
lÍmetros, e para as fêmeas das mesmas idades 20,09; 20,17; 
20,70; 20,85; 21,24; 20,43 e 20,90 milÍmetros (tabela VI). 

Conforme mostra a tabela XI, as médias de Grupos em 
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cada sexo, a mesma análise mostrou para os ratos machos dos 
Grupos I, II e III, respectivamente um crescimento médio do 
comprimento da face de 19,87; 20,59 e 21,45 milÍmetros e, pa­
ra as fêmeas 19,89; 20,55 e 21,44 milÍmetros. 



TABELA II 
VALORES CALCULADOS PARA O TESTE F ATRAVÉS DA ANÁLISE DE VARIÂNCIA E O VALOR CRÍTICO PARA 
F AO NÍVEL DE 5% DE SIGNIFICÂNCIA, COM 168 GRAUS DE LIBERDADE (GL) NO RESÍDUO. 

Ol Ol 

o "' 
"' ·rl 

"'"' " ·ri 
;..,m 
·rl ri 
<; 
" Ol mo 
UJm 

Ol "' O<ll 
"' ·rl 

"'"' " ·rl o 
'HK\ 
·ri 

<; "' 00 

"' qj UJ 

Fonte de 
variação 

GRUPOS (G) 

SEXOS (S) 

IDADES (I) 

G X S 

G X I 

S X I 

GRUPOS (G) 

SEXOS (S) 

IDADES (I) 

G X S 

G X I 

S X I 

GL 

2 

1 

6 

2 

12 

6 

2 

l 

6 

2 

12 

6 
-------

F Comprimento Lar;;ura Altura 
CrÍtico 5% crânio • cranio cranio 

3,05 175,27* 66,27* 15,21* 

3,90 12,05* 12,01* 1,17 

2,15 92,47* 13,32* 6,05* 

3,05 1,80 5, 15* 0,27 

1,81 4,05* 2,09* 0,77 

2,15 3,89* 5,19* 2,07 

3,05 145,96* 37,20* 24,62* 

3,90 2,97 21,81* 8,34* 

2,15 8,75* 3,05* 3,33* 

3,05 0,16 o, 51 1,27 

1,81 1,79 1,58 1,14 

2,15 0,77 2,01 2-.-73* 

* indica significância ao nível de 5% 

Comprimento Comprimento 
Base crânio face 

49,98* 129,21* 

00,00 10,19* 

25,26* 97,77* 

2,06 0,01 

2,42* 4,46* 

1,94 2,68* 

67,86* 102,39* 

7,36* 0,02 

7,83* 6 ,85* 

0,48 0,02 

1,30 1,76 

3,58* 1,23 
----------- ---------- ------- -

I 
\.>i 
f\) 
I 



TABELA III 
VALORES MÉDIOS EM MILÍMETROS RELATIVOS AOS GRUPOS DENTRO DA MESMA IDADE. ANIMAIS SACRIFICADOS AOS 

15 DIAS APÓS O INÍCIO DA EXPERIMENTAÇÃO 

IDADES vomprl!J/en-,;o JJargvrt;l_ do Altl!ra do l:las,e _ao vompr1mento 
EM DIAS do cranlo cran1o cranJ.o cranlo da face n. s .. 

T s c T s c T s c T s c T s c 

2 26,40 27,33 28,66 13,14 13,60 14,02 9,28 9,69 9,70 8,24 8,92 8,91115,70 16,41 17,10 

! 4 27,49 29,16 30,65 13,39 13,71 14,06 9,42 9,67 
I 

9,691 8,69 9,12 9,41 16,98 17,85 18,79 
I 
I 

6 27,40 28,16 28,84 13,50 13,42 14,23 10,04 10,00 10,42 8,45 8,58 9,33 16' 33 16,57 17,44 

8 28,10 29,96 30,63 13,30 14,07 14,32 9,67 10,09 10,21 9,00 9,38 9,55 16,71 18,35 18,56 

10 28,92 30,68 31,93 13,59 14,04 14,48 9,60 9,76 10,28 9,19 9,44 9,95 18,11 19,06 20,23 

12 28,72 30,34 32,19 13,58 13,92 14,47 9,65 . 9,84 10,29 9,14 9, 57 9,88 17,45 18,88 20,02 

-

14 30,64 31,14 31,61 14,07 14,31 14,37 9,90 9,89 10,10 9,22 9,28 9,29 18,72 19,00 19,15 
----------- ··- ----------- L_ ____ 

--
L__.__._ _______ ------------ ---·· ·- ----------

T = Timectomizados Comprimento do crânio Li = l.ll 
S "" Sham-timectomizados Largura do crânio .... ~ L1"" 0~54 c = controles (intactos 

n. s. • não significante ao nivel Base do crânio • • • • • • 
1

\ = o. 53 
de 5'/o 

I 

Comprimento da face • " 1.87 "' • "' - I 



TABELA IV 
VAIORES MÉDIOS EM MILÍMETROS REIATIVOS AO SEXO EM CADA IDADE. ANI~illiS SACRIFICADOS 

AOS 15 DIAS APÓS O INÍCIO DA EXPERIMENTAÇÃO 

IDADES Comprimento Largura do A1t\!ra do Ba9e do Comprimento 
do crânio 

' . cranio da face cranlo cranlO 
EM DIAS 

r-'T M M F !1 F !1 F F F 

2 2?,98 26,95 13,78 13,39 9,71 9,40 8,78 8,61 16,68 16,13 

"~- 29,37 28182 13,85 13.59 9,56 9,63 9,13 9,01 17,98 17,76 

6 28,29 27,97 13,48 13,71 10,14 10,17 8,?0 8,87 17,05 16.51 . 

8 ''9 '4 é '_., 29,59 13,89 13,90 9,89 10,09 9,22 9,43 18,00 17,73 

. 

lO 30,36 30,66 14,03 14,0~· 9,90 9,86 9,45 9}60 19,00 19,26 

12 30,38 30,46 14,06 13 '91 9,88 9,96 9' 51 9. 54 18,70 18,87 

lli· 31,67 30,59 14,60 15,90 10,22 9,70 9,39 9,13 19,29 18,63 

I 

"" f 



' 

TABELA V 

VALORES MÉDIOS El1 l"'ILIDETROS RELATIVOS AOS GRUPOS DENTRO DA l"lESI"'A IDADE. ANII"'AIS SACRIFICADOS AOS 
30 DIAS APÓS O INÍCIO DA EXPERI!1ENTAÇÃO 

Comprimento Largura do, 
do crânio n .. s* 

A " 

IDADES cran1o 
n~ s~ 

EI'i DIAS 
'r s o T s c 

2 32,03 32,14 34,23 14,37 14,45 5,32 

4 31,18 32,33 33,41 14,40 14,50 14,78 

6 32,19 32,73 34,11 14,44 14,73 15,30 

8 31 ,8~ 33,10 35~03 14,36 14, 7l 15,16 

lO 32,41 33,28 34,25 14,45 13,91 14,84 

12 31 '13 32,79 34,10 14,25 14,65 4,95 

14 32,4; 33,67 34,69 14,65 14,69 5,14 
'----- ------ "·- '-···· -----

T = Timectomizados 
S ~ Sham-Timectomizados 
C = Controle (intactos) 

n .. s .. = não significante ao nível de 5% 

Alt\!ra do Ba~e do Comprimento 
cranio cra'rlio da .face 

n~ s .. n .. s. n .. s. 

T s c T s c T s (' 
v 

9,87 9,91 10,52 a r~2 
n( 9,89 10,55 19176 20,07 21,17 

9,83 9,86 10,24 9,92 10,08 10,30 19,43 20,31 21,06 

10,06 10,45 10,73 10,28 10,50 10,99 20122 20,41 21,29 

9,98 10,44 10,67 9,75 10,28 10,78 19 ~~ '/' 20,61 21,96 

10,00 10,31 10,31 10,10 10,45 10,99 20,67 20,99 21,84 

9,92 10,10 10,28 9,97 10,36 lO, 71 19,48 20,61 21 '36 . 

10,04 0,02 10,88 9,73 10,44 10,51 20,04 21,00 
. 

21,46' 

I 

"' '{' 



TABELA VI 
VAIORES MÉDIOS EM MILÍMETROS RELATIVOS AO SEXO EM CADA IDADE. ANIMAIS SACRIFICADOS 

AOS 30 DIAS APÓS O INÍCIO DA EXPERIMENTAÇÃO 

IDADES Comprimento Largura do Alt1)ra do Basx ~o Comprimento I 
do crânio ' . cranio da face I cran1.o cran1.o EM DIAS 

M M ' M F F F M F M F • I 

2 33,04 32,56 14,88 14,54 10,27 9,93 10,21 9,90 20,57 20,09 I 
l 
I 

4 32,55 32,07 14,76 14,36 10,08 9,88 10,19 10,00 20,37 20,17 i 
' 

' 
I 

20,70 I 6 33,19 32,83 15,17 14,48 10,74 10,09 10,88 10,30 20,57 
I 

8 33,38 33,26 14-,86 14-,62 10,24- 10,4-9 10,28 10,26 20,58 20,85 í 
1 

lO 33,21 33,42 14,64- 14-, 16 10,17 10,25 10,36 10,66 21,09 21,24- 1 

12 32,77 32,57 14-,66 14-,57 10,21 9,99 10,4-0 10,29 20,53 20,43 

ll:. 33,57 33,63 I 1~·. 74- 14-,85 10,44- 10,18 10,31 10,16 20,76 20,90 I 
' -------

I 
'(l; 
I 
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TABELA VII - VALORES MÉDIOS EM MILÍMETROS DO COMPRIMENTO DO 

CRÂNIO DE GRUPOS EM CADA SEXO 

I 
' 

GRUPOS T s c 
' I Sexos Sacrificados aos 15 
dias após o ' in1.cio 11 28,30 29,72 30,95 

da experimentação F 28,18 29,36 30,34-

Sacrificados aos 30 
:dias após o inÍcio 11 . 32,00 32,91 34-,38 

!da experimentação F 31,71 32,81 34-,13 

T " Timectomizado S " Sham-timectomizado C " Controle 

TABELA VIII- VALORES MÉDIOS E!1 MILÍMETROS DA LAFGURA DO CRÂNIO 
DE GRUPOS E!1 CADA SEXO 

GRUPOS T ~ c 

~acrificados aos 15 Sexos 

1'1 13,4-9 13,97 14-,4-1 fd-ias, após o ' inloio 
da experimentação F 13,52 13,77 14-,04-

Sacrificados apÓs 30 
fias após o inÍcio 11 14-,61 14-,68 15,18 

!da experimentação F 14-,22 14-,35 14-,96 
' 

T = Timectomizado S ~ Sham-timectomizado C = Controle 
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TABELA IX - VALORES MÉDIOS El"' l'!ILÍI"'ETROS DA ALTURA DO CP.k'!IO 

DE GRUPOS EM CADA SEXO 

GRUPOS T s c 

Sacrificados aos 15 Sexos 

dias apÓs o ' in1cio 1"1 9,69 9,85 10,15 

da experimentação F 9,60 9,84 10,04 

Sacrificados aos 30 
dias após o inÍcio 1"1 9,99 10,24 10,68 
da experimentação 

F 9,92 10,07 10,35 

T = Timectomizado S = Sham-timectomizado ' C = Controle 

TABELA X - VALORES MÉDIOS EM l'!ILÍI"!ETROS DO COI"!PRII"'ENTO DA 
BASE DO CRÂNIO DE GRUPOS EM CADA SEXO. 

GRUPOS T s c 

Sacrificados aos 15 Sexos 

dias após o ' in1cio 1"1 8,79 9,24 9,48 

da experimentação F 8,92 9,13 9,46 

Sacrificados aos 30 
dias após o ' in1cio 1'1 9,96 10,37 10,78 
da experimentação F 9,89 10,19 10,60 

~ = Tímectomizado S ~ Sham-timectomizado C = Controle 
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TABELA XI - VALORES MÉDIOS EM MILÍMETROS DO COMPRIMENTO DA 

FACE DE GRUPOS EM CADA SEXO 

GRUPOS T s c 

Sacrificados aos 15 Sexos 

días apÓs o ' in1cio M 17,27 18' 14 18,89 

da experimentação. F 17,02 17,89 1S,61 

Sacrificados aos 30 M 19,87 20,59 21,45 
dias apÓs o ' inJ.cio 
da experimentação. F 19,89 20,55 21,44 

T = Timectomizado S = Sham-timectomizado C = Controle 

* 

* * 



CAPÍTULO V 
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5 - DISCUSSÃO 

Para que os efeitos da timectomia possam ser corre­
tamente avaliados, impõe-se a comparação de animais timectomi 
zados com os 11 Sham-timectomizados" e controles, nas mesmas 
idades, e sacrificados aos 15 e 30 dias apÓs o inÍcio da exp~ 

rimentaÇão. 

5.1 - Comprimento do crânio 

5.1.1 - Animais sacrificados 
da experimentação 

' aos 15 dias apos o . ' . 
l.UlCJ.O 

Ao observar-se os resultados apresentados no capitu 
lo anterior, através da análise de variância, verifica-se que 
existem diferenças significantes entre as médias dos Grupos I, 
II e III (tabela II). 

Os animais submetidos à timectomia (Grupo I), aos 
2, 4, 6, 8, 10 e 12 dias e sacrificados, respectivamente, aos 

17,19, 21, 23, 25 e 27 dias de idade, apresentam um crescime~ 
to signifícantemente menor que o controle das mesmas. idades­
(gráfico I). 

Dessa forma, pode-se observar que apenas os ani-
mais timectomizados aos 14 dias e sacrificados aos 29 dias de 
idade, não apresentam diferenças significantemente. 

Por outro lado, os ratos do Grupo II nas idades de 
4, 8, 10 e 12 dias e sacrificados, respectivamente, aos 19, 
23, 25 e 27 dias de idade, apresentam um crescimento signifi­
cante maior que os animais timectomizados nas mesmas idades. 
(Gráfico I). 

Do exposto, podemos verificar que os animais do Gr~ 
po II~ pertencentes aos grupos etários de 2, 6 e 14 dias e s~ 
crificados, respectivamente aos 17, 21 e 29 dias de idade, não 
mostram diferenças significantes quando comparados com os ani 
mais do Grupo I das mesmas idades. 

Os animais do Grupo III, nas idades de 2, 4, lO e 
12 dias e sacrificados, respectivamente, aos 17, 19, 25 e 27 
dias de idade, mostram em média um crescimento significante-­
mente maior que os 11 sham-timectomizados" (Gráfico I). 
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Verifica-se portanto, que os grupos etários de 

8 e 14 dias e sacrificados aos 21, 23 e 29 dias de idade, 
6, . 

na o . 
sao significantes. 

Com relação ao Sexo em cada idade, a análise de va­
riância mostra que existe diferença significante entre médias 
de Sexos, e existe interação entre Sexos x Idades, confirman­
do que a comparação entre médias de Sexos deve ser feita em 
cada grupo etário. 

Entretanto, é interessante comparar-se animais de 
sexos diferentes, porém nas mesmas idades. Assim sendo, não 
foram verificadas diferenças significantes, ou seja, os ani­
mais machos com as idades de 2, 4, 6, 8, 10, 12 e 14 dias e 
sacrificados, respectivamente, aos 17, 19, 21, 23, 25, 27 e 
29 dias de idade, não são significantemente diferentes das fê 

' . meas dos mesmos grupos etar1os~ 
, , , -

Nota-se tambem, atraves da mesma analise, que nao 
existe interação Sexo x Grupo. A comparação de médias mostra 
que os animais timectomizados de ambos os sexos, apresentam -
crescimento médio significantemente menor que os dos outros 
dois Grupos. 

5.1.2 - Animais sacrificados aos 30 dias apÓs o inicio 
da experimentação 

Os resultados obtidos através da análise de variân-
cia, mostram que existem diferenças significantes entre as 
médias dos Grupos I, II e III, caracterizando um crescimento 
significantemente menor dos animais dos Grupos timectomizado 
e 11 sham-timectomizado 11

, em relação aos controle, e que os 
usham-timectomizados" são, em média, significantemente maio-­
res que os timectomizados (gráfico 2). 

Essas afirmativas são válidas para os animais de 
ambos os sexos e de todas as idades, visto que não ocorre in­
teração entre Grupos x Sexos, Grupos x Idades e Sexos x Ida­
des, indicando um comportamento de crescimento homogêneo nes­
te periodo, quando comparados ao comportamento biolÓgico dos 
animais sacrificados aos 15 dias apÓs o inÍcio da experimenta 
ção (tabela II). 
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5.2 - Largura do crânio 

5.2.1 - Animais sacrificados 
da experimentação 

' aos 15 dias apos o ' ' ' llllClO 

A análise de variância mostra que existem diferen-­
ças significantes entre Grupos, Sexos e Idades, e interações 
significantes entre Grupos x Sexos, Grupos x Idades e Sexos x 
Idades (tabela II). 

Estas afirmativas indicam que os ratos machos, 
sentam um crescimento diferente das fêmeas, não devendo 

tanto haver comparações entre os dois sexos. 

apr~ 

por-

Por conseguinte, comparando-se as médias de cresci­
mento dos animais machos dos Grupos I, II e III, a análise e~ 
tatística revela que os ratos timectomizados são significante 
mente menores que o controle nas idades de 2, 4, 
12 dias e sacrificados, respectivamente, aos 17, 
25 e 27 dias de idade, não havendo significância 
14 dias e sacrificados aos 29 dias de idade. 

6, 8, 10 e 

19, 21, 23, 
apenas aos 

Com relação aos animais dos Grupos II e I, observa­
se que os animais "sham-timectomizados"mostram um crescimento 
significantemente menor apenas para o grupo etário de 8 dias 

e sacrificados aos 23 dias de idade (gráfico 3). 
A mesma análise revela que não existem diferenças 

significantes entre os Grupos IL.e III em todas as idades. 
Dessa maneira, as fêmeas dos Grupos I, II e III, em 

todas as idades, não apresentam diferenças significantes de 
crescimento .. 

5.2.2 - Animais sacrificados aos 30 dias apÓs o inÍcio 
da e;perimentação 

A análise de variância dos resultados, indica que 
existem diferenças significantes entre Grupos, Se«os e Idades 
não demonstrando interações significantes entre Grupos x Se­
xos, Grupos x Idades e Sexos x Idades (tabela II). 

Portanto, a comparação através do teste t 

entre as diferenças dos Grupos I, II e III é válida 
dois sexos e para todas as idades. 

de Tukey 
para os 
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0 mesmo teste t de Tukey indica que os animais do 

Grupo III são significantemente maiores que os outros dois 
Grupos, na largura do crânioi enquanto os animais do Grupo 
II, são significantemente maiores que os timectomizados (grá­
fico 4). 

' . 5.3 - Altura do cran~o 

5.3.1 - Animais sacrificados aos 15 dias apÓs o 
da experimentação 

. ' . 
l.lllCJ..O 

Como mostra a análise de variância, nao existem di­
ferenças significantes entre os Sexos, porém, existem diferen 
ças significantes entre Grupos e Idades (tabela II). 

Quanto às diferenças existentes entre os Grupos, o 
teste t de Tukey mostra que os animais do Grupo controle tiv~ 
ram um crescimento significantemente maior que os animais do 
Grupo timectomizado e 118ham-timectomizado 11

• Os animais do 
Grupo 11 Sham-timectomizado" revelaram, para esta medida, um 
crescimento significantemente maior que os timectomizados 
(gráfico 5). 

Como a análise de variância demonstra que não exis­
te interações significantes entre Grupos x Sexos, Grupos x I­
dades e Sexos x Idades, é correto afirmar-se que todas as al­
terações de crescimento da altura do crânio são válidas para 
os animais de ambos os Sexos e de todas as idades (tabela II). 

5.3.2 - Animais sacrificados 
da experimentação 

' aos 30 dias apos o • < • 
J.n1C10 

A análise de variâncía revela que existem diferen-­
ças significantes de Grupos, Sexos e de Idades, ocorrendo in­
teração significante somente entre Sexos x Idades (tabela II). 

Com relação às alterações verificadas entre Grupos, 
o teste t de Tukey mostra que a média de crescimento na altu­
ra do crânio, obtida para o Grupo controle, é significanteme~ 
te maior que as médias dos Grupos nsham-timectomizadon e ti­
mectomizado, enquanto o 11 sham-timectomizado 11 é maior que o 
timectomizado (gráfico 6). 
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Como demonstra a análise de variância, não existem 

interações significantes entre os Grupos x Sexos e Grupos x 

Idades; portanto, as alterações descritas para os Grupos são 
válidas para os animais de ambos os sexos e de todas as ida­
des (tabela II). 

' . -Quanto a 1nteraçao Sexo x Idade, verifica-se que 

apenas para os animais com 6 dias e sacrificados aos 36 dias 
de idade, os machos são significantemente maiores que as fê­
meas da mesma idade. 

5.4 - Comprimento da base do crânio 

5.4.1 - Animais sacrificados 
da e!Perimentação 

' aos 15 dias apos o inicio 

Ao observar-se os resultados, e através da análise 
de variância, verifica-se que para esta medida existem dife­
renças significantes entre os Grupos e Idades. A mesma análi­
se mostra que existe interação significante somente entre Gru 
pos x Idades, demonstrando que as comparações entre·médias de 
Grupos devem ser feitas dentro de cada idade, sendo válidas -
para os dois sexos (tabela II). 

Analisando as médiê.sr'de Grupos dentro de cada idade, 
o teste t de Tukey mostra que os animais do Grupo I aos 2, 4, 
6, 8, 10 e 12 dias e sacrificados, respectivamente, aos 17, -

19, 21, 23, 25 e 27 dias de idade, apresentam um crescimento 
significantemente menor que os animais do Grupo III, das mes­
mas idades (gráfico 7). 

Portanto, os animais timectomizados aos 14 dias e 

sacrificados aos 29 dias de idade não apresentam diferenças -
significativas, sugerindo que, somente nesta idade, a timecto 
mia não afeta significantemente o crescimento da base do crâ-
nio: 

A análise estatística revela tambem que os animais 
do Grupo II, quando comparados aos do Grupo I, apresentam mé­
dia de crescimento significantemente maior que os timectomiz~ 
dos apenas para os ratos de 2 dias, sacrificados aos 17 dias 
de idade. A mesma análise indica que existem diferenças signi 
.ficantes entre os animais do Grupo 11 Sham-timectomizados" e 



Controle apenas para os animais de 6 dias e sacrificados aos 
21 dias de idade, mostrando que, para todas as demais idades, 
os dois Grupos não apresentaram diferenças significantes, re­
velando crescimento semelhante. 

Desse modo, apesar da análise estatística mostrar -
que ocorrem diferenças significantes entre as idades, suge-­
rindo crescimento neste perÍodo, é válido afirmar-se que o 
crescimento da base do crânio nesta fase é indefinico. 

5.4~2 - Animais sacrificados aos 30 dias apÓs o inÍcio 
da experimentação 

Os resultados obtidos através da análise de variân-
eis mostram que existem diferenças significantes entre 
pos, Sexos e Idades. 

Gru-

Como a mesma análise não indica alterações signifi­
cantes entre Grupos x Sexos e Grupos x Idades, as comparações 
que serão feitas entre os Grupos I, II e III, são válidas pa­
ra os dois sexos e para todas as idades (tabela II). 

Desse modo, o teste t de Tukey evidencia que o cres 
cimento médio do Grupo I é significantemente maior que o cre~ 
cimento médio dos Grupos II e III (gráfico 8). 

O mesmo teste comprova que o crescimento médio do 
Grupo II é significantemente maior que o do Grupo I. 

domo a análise de variância apresenta interação si~ 
nificante entre Sexo e Idade, a comparação de média de Sexos 
deve ser feita dentro de cada idade. Assim sendo, o teste t 

de Tukey indica que o crescimento médio dos ratos machos 
significantemente maior que o crescimento médio das fêmeas 
aos 2, 4, 6, e 14 dias e sacrificados, respectivamente, aos 
32, 34, 36 e 44 dias de idade. 

' e 

Portanto, os animais machos de 8 e 12 dias e sacri­
ficados respectivamente aos 38 e 42 dias de idade, não apre-­
sentam diferenças significantes. 

Por outro lado, o mesmo teste demonstra que o cres­
cimento médio das fêmeas é significantemente maior que o ores 
cimento médio dos machos apenas· para os animais de 10 dias,­
sacrificados aos 40 dias de idade~ 

A análise estatística comprova também que esta medi 
da apresenta um bom crescimento neste perÍodo. 



5.5- Comprimento da face 

5.5.1 -Animais sacrificados aos 15 dias apÓs o 
da experimentação 

-47-

. ' . llllCl.O 

A análise de variância dos resultados demonstra que 
existem diferenças significantes entre as médias de Grupos, -
Sexos e Idades~ A mesma análise mostra que existem interações 
significantes entre Grupos x Idades e Sexos x Idades, não o­

correndo entretanto interação significante entre Grupos x Se­
xos (tabela II). 

Por conseguinte, tanto a comparação das 
Grupos I, II e III quanto a comparação das médias 

xos, devem ser feitas em cada idade. 

' . med1as dos 

entre os Se 

Dessa forma, comparando as médias de Grupos dentro 
de cada Idade, o teste t de Tukey revela que os animais do 
Grupo I apresentam um crescimento significantemente menor que 

os animais do Grupo III, aos 2, 4, 6, 8, 10 e 12 dias e sacri 
ficados, respectivamente, aos 17, 19, 21, 23 e 25 dias de ida 
de (gráfico 9). 

Portanto,somente os animais com 14 dias do Grupo I, 
sacrificados aos 29 dias de idade, não apresentam resultados 
estatisticamente significantes~ O mesmo teste t de Tukey mos­
tra que os animais do Grupo II apresentam média de crescimen­
to significantemente maior que os do Grupo I aos 4, 8, 10 e -
12 dias e sacrificados, respectivamente, aos 19, 23, 25 e 27 
dias de idade, não demonstrando diferenças significantes nos 
Grupos etários de 2, 6 e 14 dias, sacrificados respectivamen­
te aos 17, 21 e 29 dias de idade. 

Comparando o crescimento médio dos animais do Grupo 
II com o crescimento médio dos animais do Grupo III, a análi­
se estatística demonstra que os animais do grupo 11 sham-timec­
tomizado:-.U ·são significantemente menores que os ratos das ida 
des 4, 10 e 12 dias, sacrificados respectivamente aos 19, 25 

e 27 dias de idade, não mostrando, evidentemente, significân­
cia para os grupos etários de 2, 6, 8 e 14 dias sacrificados, 
respectivamente aos 17, 21, 23 e 27 dias de idade (gráfico 9). 

Verificando os resultados das médias dos diferentes 
sexos nas mesmas idades, o teste t de Tukey indica que apenas 
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os animais machos pertencentes ao grupo etário de 14 dias, s~ 
crificados aos 29 dias de idade, são significantemente maio-­
res que as fêmeas. 

5.5.2- Animais sacrificados 
da experimentação 

• aos 30 dias apos o . ' . 
1ll1Cl0 

A análise de variância descrita nos resultados mos­
tra que existem diferenças significantes entre as médias dos 
Grupos e Idades, não ocorrendo diferenças significantes entre 
as médias de Sexos. A mesma análise demonstra que não exis­
tem interações significantes entre Grupos x Sexos, Grupos x 
Idades e Sexos x Idade (tabela II). 

-face sao 
Desse modo, 

válidas para 
todas as alterações do comprimento da 
os animais de ambos os sexos e de todas 

as idades. 
Analisando as médias de crescimento dos Grupos 

II e III o teste t de Tukey demonstra que os animais do 
I são significantemente menores que os animais do Grupo 
(gráfico 10). 

I, 
Grupo 
III. 

A mesma análise estatística revela que os animais -
do Grupo II apresentam um crescimento médio significantemente 
maior que os animais do Grupo I. Observando o crescimento mé-
dio do comprimento da face, o teste t de Tukey comprova que -

-os ratos do Grupo II sao significantemente menores que os 
animais do Grupo III das mesmas idades (gráfico 10). 

5.6 - ConsideraçÕes Gerais 

É oportuno que se ressaltem as dificuldades concer­
nentes à comparação dos resultados obtidos no presente traba-

-lho com aqueles existentes na literatura, uma vez que nao se 
encontrou, na bibliografia corrente, nenhuma pesquisa relacio 
nando os efeitos da timectomia com o crescimento do neurocrâ­
nio nas fases pré-puberal e puberal. 

Em vista disso, esta pesquisa foi realizada com o 
propÓsito de se observar as alterações de crescimento do crâ­
nio nos perÍodos pré-puberal e puberal, em animais timectomi-

' . . zados no per1odo pre-puberal. Dessa forma, para que se at1n--
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gissem os perÍodos propostos, tornou-se necessário estabele-­
cer a data para o sacrifÍcio dos animais aos 15 e 30 dias a­
pÓs o inicio da experimentação .• 

Do exposto anteriormente, pode-se verificar que, p~ 
ra os animais sacrificados aos 15 dias apÓs o inicio da expe­
rimentação (portanto na fase pré-pÚbere), as alterações de 
crescimento do neurocrânio, produzidas pela timectomia, fóram 
significantemente menores que os controles em todas as medi­
das executadas. 

Foi mostrado, outrossim, que, excetuando-se a altu­
ra do crânio, as demais medidas não mostraram alterações sig­

nificantes para os ratos timectomizados aos 14 dias e sacrifi 
cados aos 29 dias de idade. Esse fato, provavelmente, é devi­
do ao periodo critico de desenvolvimento do rato, que se veri 
fica por volta do 15º dia, conforme apontado por IUCIF(l962)T~ 

Outra hipÓtese, que poderia justificar o efeito não 
significante da timectomia aos 14 dias de idade, ocorreria em 
virtude do maior tempo de permanência do Órgão nos animais. 

Pode-se considerar também, que o sacrifÍcio aos 15 
; ~. - . { 

dias de pos-operator1o nao ser1a o per1odo mais adequado para 
a análise dessas medidas, pois a esse tempo, os animais so­
frem um grande nstressn cirúrgico. 

Estes resultados são concordantes com WATANABE et 
alii (1972)34 , que afirmaram que a timectomia realizada aos 
14 dias de idade, não afeta de maneira significante o cresci­
mento e a massa corporal. 

Comparando-se os animais do Grupo 11 sham-timectomiz,! 
dos 11 na fase pré-J:mberal, com os animais dos outros dois gru­

pos, pode-se notar que os primeiros apresentaram um crescimen 
A ' to heterogeneo, porem, na sua grande maioria, foram signifd:--

cantemente inferiores aos controles e superiores aos timecto­
mizados. 

Os resultados referentes ao crescimento da largura 
e base do crânio do grupo 11 sham-timectomizado 11

, quando compa­
rado com os timectomizados, estão de acordo com MARTIN 
(1964) 21 , que, estudando a influência das glândulas súprarre,;, 
nais no crescimento das estruturas reprodutivas de ratos timec 
tomizados e "sham-timectomizados", afirmou que não existem di 
ferenças significantes entre os dois grupos. 

UNI C t'M 
BIBUOTECI ffNTUt 
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' era-

nio, 
No que concerne às medidas do comprimento do 

altura do crânio e comprimento da face, os animais 
timectomizados 11 mostraram um 

11 sham 

crescimento significantemente 
maior que os timectomizados em alguns grupos etários, enquan­

to que em outros, indicam um crescimento semelhante aos con­
troles (intactos). 

Esse comportamento poderia ser explicado através do 
11 stressu cirÚrgico e das manipulações do timo, que, possive1, 

mente, estaria estimulando a secreção de "thymostatin" (GOLDS 
TEIN, 1970)ll, ou ainda da "Retina" (GYORGYI; J;;<;~YELI & LAU: 
GHLIN, 1962)15, o que induziria a essas alterações nao defini 
das. 

Por outro lado, está comprovado que "stress 11
, hipe.!. 

função das adrenais, doenças crÔnicas e a inanição, aceleram 
o processo involutivo do timo (LANSING, 196419; MARTIN,l96421 ; 
COURY & CHEDRU, 19675; MIROUZE, 196724 e HARVARD, 197016). 

Desse modo, parece que essas assertivas poderiam e~ 
clarecer os resultados obtidos neste trabalho em relação aos 
animais do Grupo "sham-timectomizadou, visto que os mesmos fo 

raro submetidos a um grande 11 stress", com grandes descargas -
de ca~ecolaminas pelas adrenais. 

Nos animais sacrificados aos 30 dias apÓs o inicio 
da experimentação (que compreende o perÍodo pubera1), pode-se 
notar um crescimento mais uniforme para todas as medidas, to­
dos os grupos e todas as idades. 

Este fato pode ser devido ao maior período pÓs-ope­
ratório, o que possibilita a esses animais apresentarem-se -. . , . 

ja recuperados do 11 Stress 11 c1rurg1co e de outras eventuais a1 
terações que pudessem mascarar os resultados. 

Poder-se-ia afirmar, portanto, que animais timecto­
mizados e analisados na fase puberal tiveram, para todas as 
medidas e em todos os grupos etários, um crescimento signifi­
cantemente menor que aqueles dos outros dois grupos. 

É sabido que o crânio aumenta tanto na abÓboda cra­
niana qUanto na largura da base pela aposição Óssea superfi-­
cial e pela ossificação membranosa, bem como pelo crescimento 
cartilaginoso das sincondroses da base do crâni~, no sentido 
ântero-posterior (GRABER, 1961)13. 
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Pelo que se pode auferir dos resultados deste traba 

lho, sugere-se que a ausência do timo determina um retardo a­

centuado tanto da ossificação membranosa quanto da endocondral. 
As explicações para os resultados obtidos em ani­

mais timectomizados, estão sustentadas nas afirmativas de 
NIROUZE (1967) 24, que verificou uma evidente ação tímica hor­
monal e crescimento somático a partir do nascimento. Restaria 
saber se esse efeito estaria diretamente relacionado com a 
secreção pelo timo de um hormônio que atuasse no crescimento, 
ou seria esse Órgão intermediário de outras glândulas endÓcri 
nas que promovem o crescimento. Parece que a segunda asserti­
va está melhor fundamentada. 

Os trabalhos de PIERPAOLI & SORKIN (1967) 28- 29 de­
monstraram em ratos jovens timectomizados uma degranulação 
das células acidÓfilas da adenoipófise, responsáveis pela se­
creção do hormÔnio de crescimentoa A timectomia também promo­
ve uma alteração da função tireoideana. Entretanto, como as 
funçÕes da adenoipÓfíse estão diretamente relacionadas com o 
hipotálamo, sugere-se que o timo tenha também uma interrela-­
ção com o hipotálamo através de uma retro alimentação positi­
va, estimulando a libe:··ação de substâncias neuro secretoras -
que atuariam na adenoipófise, aumentando a secreção dos hormô 
nios de crescimento e tireotrÓficos. 

Desse modo, o timo teria a importante função de 
manter o nível sãrico do hormônio de crescimento e da tiro­
xina. Portanto, como é necessária a presença destes dois hor­
mônios para que haja desenvolvimento e crescimento Ósseo (WIL 
LIAMS, 196235; PANNAIN, 196327; CARBONE, 19673), o retardamei 
to acentuado de crescimento poderia ser atribuído a esses me­
canismos de interação do timo com o hipotálamo, tireÓide e 
hipÓfise~ 

Assim sendo, a afirmativa de LANSING (1964) 19 se­
gundo a qual o hipotálamo, ad·Emoipófise e timo fU11cionariam -

como um centro regulador das funções endÓcrinas, vem reforçar 
as sugestões formuladas neste trabalho. 

Finalmente, os resultados obtidos neste trabalho 8,2 

bre os efeitos da timectomia no crescimento somático, sao con 
cordes com aqueles apresentados por DOLHAR & FORABOSCO(l969)"7 
e MANDI et a1ii (1971) 20 • 
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6 - CONCLUSCES 

No presente trabalho, pode-se apresentar as seguin­
tes conclusões: 

1 - O crescimento do 
tomizados aos 2, 4, 6, 8, 10 e 
significantemente menor que os 
periodo pré-puberal; 

neurocrânio dos animais timec-
12 dlas, de ambos os sexos, 
controles das mesmas idades 

. 
e 

no 

2 - Excetuando-se a mensuração da altura do crânio, 
a timectomia realizada aos 14 dias não altera significantemeB 

. "' . . , te o compr1mento do neurocran1o no per1odo pre-puberal; 

3 - A 11 sham-timectomia 11 não é seguida de diferenças 
estatisticamente significantes nas medidas largura e base do 
crânio, na fase pré-puberal; 

4 - Entre os animais das ·mesmas idades, os machos -
neo mostrem diferenças estatisticamente significantes em rel~ 

' . çao as femeas, para as medidas do comprimento, altura e base 
do crânio no periodo pré-puberal; 

5 - Na fase pré-puberal, os machos são significant~ 
mente maiores que as fêmeas aos 2 e 14 dias para a largura do 

A • 

cran~o e apenas aos 14 dias para o comprimento da face; 

6 - Na fase pré-puberal, existem interações signif1 
cantes entre Grupos x Sexos; Grupos x Idades e Sexo x Idades, 
para a medida largura do crânio; 

7 - Observa-se a existência de interações signifi-­
cantes entre Grupos x Idades e Sexos x Ida~es para as medidas 
do comprimento do crânio e da face, no período pré-puberal; 

8- Existe na fase pré-puberal, interação signifi-­
cante entre Grupos x Idades para a medida do comprimento da 
base do crânio; 
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9 - Os animais timectomizados são significantemente 

menores que os 11 Sham-timectomizados" e controles, em ambos os 
sexos e em todas as idades, no periodo puberal; 

10 - Na fase puberal, os animais "sham-timectomiza-­
dos11 sao significantemente menores que os controles, em ambos 

os sexos e em todas as idades; 

' . 11 -Na fase puberal, a ausenc1a do timo determina-
uma diminuição significante do crescimento do neurocrânio, pa 
ra todas as idades e em ambos os sexos; 

12 - Na fase puberal, os machos são significantemen­
te maiores que as fêmeas aos 2, 4, 6 e 14 dias para o compri 

mento da base do crânio, e apenas aos 6 dias para a altura do 
' . cran1o; 

13 - Verifica-se, no período puberal, a existência -
de interaçao significante entre Sexos x Idades, para as medi­
das da altura e comprimento da base do crânio. 

* 

* * 
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RESUMO 

Foram estudados neste trabalho os efeitos da timec­
tomia sobre o crescimento do neurocrânio de ratos (Rattus,no~ 
vergicust albinus, Wistar), nas fases pré-púbere e pÚbere~ 

Os animais de experiência foram selecionados segun­
do a idade (2, 4, 6, 8, 10, 12 e 14 dias) e distribuídos nos 

• tres (3) grupos experimenteis seguintes: 

1 - animais timectomizados 
2 - animais 11Sham.:.timectomizados 11 

3 - animais do grupo controle. 

Cada grupo constou de 70 machos e 70 fêmeas, que f~ 
ram sacrificados aos 15 e 30 dias após o inÍcio da experimen­
tação. 

po: 
Foram realizadas as seguintes medidas para cada g~ 

a - comprimento do crânio; 
b - largura do crânio; 
c - altura do crânio; 
d- comprimento da base do crânio; 
e - comprimento da face~ 

Da discussão dos resultados obtidos, concluiu- se 
que os animais submetidos à timectomia (Grupo I) mostraram 
que o seu neurocrân.io era significantemente menor que o neuro 
crânio dos animais do Grupo Controle (Grupo III), aos 15 e 30 
dias após o inicio da experimentação. 

Os animais sacrificados aos 30 dias pós experiment~ 
ção apresentaram resultados homogêneos, mostrando que os ani­
mais timectomizados (Grupo I) apresentaram seu neurocrânio m~ 
nor do que aqueles animais "Sham-timectomizados" (Grupo II) e 
do Grupo Controle (Grupo III) em todas as idades e em ambos -
os sexos .. 

• 

* * 
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VALORES El1 I'!ILÍ!"!ETROS DAS l'lEDIDAS 

------------- ... 

El1 T 
DIAS 

2 24,80 27,60 26,00 27,00 27,40 

4 27,90 26,70 27,10 28,00 28,90 

6 27,80 28,20 28,20 28,80 27,70 

8 26,40 28,30 26,50 27,15 29,00 

lO 28,10 27,60 28,80 27,80 28,60 

12 29,05 28,40 28,20 29,00 29,00 

14 32,70 32,50 31,00 30,80 29,60 

2 26,15 26,15 25,60 25,55 27,80 

4 27,00 26,00 27,80 29,00 26,50 

6 27,10 2?,10 25,80 25,80 27,50 

8 28,70 28,20 28,60 28,20 30,00 

lO 29,10 29,70 29,30 31,05 29,20 

12 27,20 29,20 27,60 29,00 30,60 

14 29,80 29,20 30,40 30,40 30,00 

TABELA XII 
DO COl1PRil'lENTO DO CRÂNIO - ANil'!AIS 
APÓS O INÍCIO DA EXPERil'lENTAÇÃO 

SACRIFICADOS AOS 15 DIAS 

------- --------------------- -

s c 

27,70 27,80 28,5C 27,30 28,30 29,55 29,00 30,00 29,00 29,80 

30,00 28,95 29,60 29,00 29,85 .31' 30 29,70 30,30 31,80 31,50 

27,80 27,90 25,80 28,60 28,40 28,80 28,80 29,30 29,40 28,90 

29,70 31,20 30,60 30,00 30,40 30,20 30,20 30,40 32,20 30,90 

30,70 32,20 30,80 30,50 29,60 32,10 32,50 32,10 32,10 31,90 

30,70 30,40 28,50 30,30 30,30 32,30 32,30 33,10 31,80 32,40 

30,60 32,20 31,30 32,30 32,40 31,90 31,75 32 20 ' 32,00 31,80 

25,70 27,10 27,30 26,70 26,90 28,20 27,30 28,20 27,60 27,50 

28,70 29,10 28,20 28,00 30,20 31,00 30,00 29,70 30,90 30,30 

29,30 28,80 27,10 28,20 27,90 28,80 29,00 28,00 29,30 28,10 

29,40 29,30 29,90 29,10 30,05 30,40 30,40 30,60 31,50 29,50 

31,10 30,40 30,70 30,60 30,20 30,80 32,40 32,20 32,50 30,70, 

30,50 30,40 30,90 30,60 30,90 30,70 31,60 33,30 31,60 32,80' 

30,00 30,20 30,80 30,40 31,20 32,00 31,20 30,80 31,50 ~l~_(lj 

T = Timectomizado S = Sham-timectomizado C = Controle 
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TABELA XIII 

VAID?.ES Ei"! I"!ILÍI"!ETROS DAS I"!EDIDAS DA LABGURA DO CRÂNIO - ANIMAIS SACRIFICADOS 
APÓS O TI!ÍCIO DA EXPERII"!ENTAÇÃO 

AOS 15 DIAS 

''.:nADE 
31'1 T s c 

DIAS 

2 12,60 13,50 12,50 13,00 13,70 13,50 13,70 14,00 13,60 14,90 14,55 14,00 14,70 14,30 14,20 

4 13,00 12,90 13,20 14,00 13,70 13,80 14,00 14,30 13,00 14,00 14,70 14,00 13,70 14,90 14,60 

6 13,40 13,50 13,80 13,30 13,40 13,30 13,50 12,90 13,10 13,70 14,50 14,50 14,50 14,55 13,90 

8 13,00 13,10 12,65 13,35 13,10 14,10 14,20 14,60 13,80 13,60 14,40 14,50 14,60 14,80 14,60 

10 13,80 13,60 14,10 12,80 12,80 14,10 14,30 13,85 14,20 13,80 14,80 14;70 14,70 14,60 14,30 

12 13,60 13,60 13,60 13,80 13,80 14,10 14,80 13,40 13,70 13,70 14,58 14,83 14,58 14,55 14,45 

14 14,80 14,50 14,20 14,40 14,20 14,30 14,80 14, 70. 14,80 14,80 14,55 14,50 14,90 14,60 15,00 

2 13,60 12,90 13,10 12,80 13,70 13,30 13,50 13,50 12,80 13,20 13,80 13,80 13,80 13,45 13,65 

4 13,70 13,20 13,20 13,80 13,20 13,40 13,80 13,60 13,30 13,95 13,80 13,30 14,10 13,95 13,60 

6 13,80 13,50 13,20 13,10 14,00 13,10 14,30 13,20 13,80 13,35 13,80 14,00 14,30 14,00 14,30 

8 13,30 13,40 13,50 13,80 13,80 13,80 13,70 14,90 13,95 14,10 14,10 14,10 13,60 14,30 14,20 

10 13,20 13,80 13,70 14,20 13,90 14,50 14,10 13,80 14,20 13,60 14,10 14,30 14,40 14,60 14,30 

12 12,50 14,00 13,40 13,40 14,10 13' 70 13,80 13,60 14,00 14,40 14,00 14,20 14,80 14,40 14,40 

14 14,00 13,60 13,85 13,80 13,40 13,60 13,15 14,30 14,20 14,50 14,30 13,90 13,85 14,40 13,70 

T = Timectomizado S = Sham-timectomizado C = Controle 



ro 
til 
~ 

ro 

,i 
F; 

TABELA XIV 
VALORES EM MILÍMETROS DAS ~IEDIDAS DA ALTURA DO CRÂNIO - ANIMAIS 

O INÍCIO DA EXPERIMENTAÇÃO 

EM T s 
DIAS 

2 9,20 9 'lO ' - 8,'/0 9,40 9,80 9,80 10,00 9,80 9,40 10,00 

4 8,50 9,.30 9,50 9,50 9,40 9,80 9,80 9,80 9,50 9,70 

6 9,80 9,10 13,20 9,40 10,00 8,80 9,20 9,00 11,40 10,95 

8 9,30 9,60 9,90 9,40 9,90 9,70 10,50 9,80 lO ,15 9,80 

lO 9,50 9,40 10,30 9,40 9,40 9,60 10,40 9,30 10,20 9,20 

12 9,30 9, 50 9,70 9,60 9,80 9,90 10,00 9,40 9,80 10,00 

14 10,60 10,10 9,95 10,40 9,60 10,00 10,00 9,90 10,10 10,20 

2 9,10 8,90 10,05 8,60 9,20 9,80 9,65 9,70 9,45 9,30 

4 9,70 9,10 10,20 10,00 9,00 9,20 9,60 9,50 9, lO lO, 70 

6 9,80 9,80 9,40 9,40 10,50 9,80 10,50 9,40 10,60 10,50 

8 10,00 9,80 9,80 9,20 9,80 9,80 9,80 lO, 50 9,95 10,95 

lO 9,40 9,40 9,60 9,80 9,80 10,20 9,60 9,80 9,50 9,80 

12 9,50 9,70 9,80 9,70 9,90 9,80 10,20 9,20 9,90 10,20 

14 9,55 9,70 . 9, 90 9,70 9,50 9,50 9,80 9,80 9,80 9,80 
--------- -~---- ~------ '----~-

SACRIFICADOS AOS 15 DIAS APÓS 

c 

10,30 9,95 9,90 9,80 9,80 

9,80 9,90 9,10 9,90 9,90 

9,80 10,30 10,50 10,30 10,40 

10,00 9,60 10,00 10,50 10,30 

lO, 50 10,80 9,80 10,40 10,30 

10,50 9,80 10,30 10,20 10,50 

10,80 10,50 10,15 10,60 10,50 

9,10 8,90 10' 20 9,10 10,00 

9,80 9,70 9,10 9,95 9,80 

10,00 11,70 10,10 1Q,90 10,20 

10,95 10,10 10,10 10,30 10,30 

10,30 10,20 10,20 10,20 10,10 

10,00 10,10 10,90 10,50 10,10 

10,20 9,40 9,50 9,90 9,50' 
----- ---------- ---- -

T = Timectomizado S = Sham-timectomizado C = Controle 



rJJ 
o 
li1 

~ 

rJJ 
"i 
f"l 

(~ 

"" 

V ALO RES El'1 tHLÍMETROS 

~~~E T 
DIAS 

2 7,90 8,40 8,20 

4 8,50 8,40 8,40 

6 8,60 8,60 8,60 

8 8,80 8,60 8,40 

lO 8,80 8,80 9,20 

12 9,10 8,70 9,10 

14 9,70 9,60 9,50 

2 8,35 8,10 8,30 

4 8,70 8,40 9,30 

6 8,40 8,60 8,00 

8 10,00 10,00 9,00 

10 9,40 9,40 9,30 

12 8,80 9,10 8,70 

14 8,90 8,90 8,90 
-------

T ~ Timectomizado 

TABELA XV 

DAS MEDIDAS DO COMPRI~iTO DA BASE DO CRÂNIO 
15 DIAS APÓS O INÍCIO DA EXPERIMENTAÇÃO 

- ANIY~IS SACRIFICADOS AOS 

s c 

8,30 8,30 8,80 8,60 9,50 8,80 9,90 8,95 9,00 9,10 8,95 9,00 

8,90 8,80 9,30 9,10 9,55 9,20 9,20 9,40 9,60 9,70 9,70 9,30 

8,50 8,30 8,60 8,85 8,00 8,20 8,50 8,80 9,95 8,60 9,90 8,60 

8,50 8,70 9,10 9,60 9,80 9,50 9,80 9,80 9,00 9,30 9,70 9,80 

8,90 9,10 9,60 9, 50 9,30 9,40 9, 50 10,10 9,70 9,80 10,20 9,90 

9,60 9,50 9,60 10,00 8,60 9,30 9,50 9,70 9,80 10,50 9,30 10,40 

9,40 9,00 9,00 9,80 9,20 9,80 9,55 9,20 9,00 9,30 9,40 9,50 

8,00 8,60 8,95 9,70 8,60 8,10 8,30 8,90 8,70 8,95 8,80 8,80 

8,90 8,60 9,00 9,00 8,70 8,70 9,50 9,80 9,15 9,00 9,10 9,40 

8,30 8,60 8,80 8,60 8,40 9,70 8,20 8,80 9,85 8,80 10,25 9,80 

8,50 9,50 9,80 9,80 8,80 8,80 8,85 10,30 9,30 9,60 9,40 9,10 

9,80 9,20 9,80 9,30 9,30 9,30 • 9,40 9,80 9,80 9,80 10,60 9,80 

9,40 9,40 9,80 9,60 9,80 9,60 9,90 9, 50 9,30 10,40 9,80 10,10 

9,00 9,30 9,10 9,00 9,30 8,90 9,20 9,60 9,10 9,10 9,40 9,30 
- ---- ----- --- -- -----

S = Sham-timectomizado C = Controle 
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TABELA XVI 

VAlORES El1 l'!ILÍMETROS DAS MEDIDAS DO COI'!PRIMENTO DA FACE - ANII'!AIS SACRIFICADOS AOS 15 DIAS 
APÓS O INÍCIO DA EXPERIMENTAÇÃO 

-----~~--- -- ---- ----- --- - - ----------- -----------·····-

El'! T s c 
DIA:3 

2 15,10 16,90 15,50 15,90 15,60 16,70 16,60 17,20 15,90 17,30 18,00 16,95 17,75 17,00 17,80 

4 17,10 16,50 16.,90 16,90 18,00 18,30 17,80 18,00 17,65 18,20 19,05 18,20 19,00 19,70 18,50 

6 16,60 17,00 16,70 17,60 16,80 16,30 17,00 16,00 16,95 17,40 17,70 17,60 17,40 17,80 16,90 

8 15,30 17,70 16,10 16,80 17,60 18,95 19,10 18,95 17,90 18,60 18,50 18,30 18,70 19,00 18,70 

10 16,80 17,20 17,80 16,90 17,70 18,80 20,20 18,60 18,70 18,20 20,10 20,40 20,90 20,50 19,40 

12 17,40 17,00 17,10 17,80 17,75 18,90 18,60 17,30 19,20 19,20 20,10 20,40 20,70 19,10 20,00 

14 19,90 19,80 19,00 18,60 18,10 18,60 19,80 18,90 19,70 19,70 19,35 19,35 19,45 19,30 19,80 

2 15,20 15,50 15,95 15,10 16,30 15,40 16,20 16,70 16,20 15,90 17,00 16,40 17,10 16,40 16,60 

4 17,20 15,80 16,95 18,00 16,45 17,50 18,00 17,00 17,20 18,85 19,00 18,60 17,90 19,00 18,95 

6 15,65 16,70 15,25 15,25 15,80 17,20 16,60 15,70 17,00 15,60 17,00 17,80 17,20 17,80 17,20 

8 16,20 16,50 17,25 16,70 17,00 18,20 18,10 17,70 17,80 18,20 18,10 18,60 18,80 19,30 17,60 

10 17,65 18,70 18,10 19,10 18,20 19,40 18,80 19,95 19,20 18,80 19,30 20,70 20,30 20,80 19,90 

12 16,20 17,80 17,00 17,70 18,80 19,00 19,05 19,60 19,00 18,95 18,95 19,50 20,90 19,70 20,90 

14 18,10 17,90 18,70 18,70 18,40 18,40 18,60 18,70 18,60 19,10 19,3C 18,60 18,60 19,10 18,70 
- ------- ·-·. 

L_ ___ . 

T = Timectomízado S = Sham-timectomizado C = Controle 



VALORES EM MILÍMETROS 

!I])âDE 
EM T 

DIAS 
2 33,50 32,90 31,20 

4 30,75 32,90 32,20 
(/) 

g 
~ 

6 32,85 32,65 33,00 

8 32,00 31,05 31,70 

10 31,20 33,20 32,90 

12 32,30 30, t;O 30,00 

14 31,55 31 ,lO 31,90 

2 32,70 31,70 31,70 

4 29,90 31,40 30,60 

6 32,00 32,05 31,50 

8 32,20 31,20 33,20 

lO 32,70 32,70 32,80 
~ 

<[<1 

"' 
12 30,80 31,40 31,30 

14 34,05 32,20 31,60 

T = Timectomizado 

TABELA XVII 
DAS MEDIDAS DO COMPRIMENTO DO CRÂNIO - ANLMAIS 

APÓS O INÍCIO DA EXPERIMENTAÇÃO 
SACRIFICADOS AOS 30 DIAS 

s c 

30,25 32,30 33,80 33,85 32,00 30,20 31,20 33,60 36,00 35,40 34,60 34,80 

31,50 31,60 32,50 33,40 32,40 30,60 32,25 33,85 33,40 33,70 33,40 33,80 

31,60 32,90 33,90 32,00 34,05 32,90 32,10 32,75 35,70 34,40 33,90 33,20 

32,50 31,60 33,90 32,90 32,90 33,40 33,60 35,20 33,80 35,80 35,50 34,95 

31,70 32,70 33,20 32,70 32,90 33,50 33,05 34,10 34,10 34,20 35,10 33,60 

32,70 31,10 33,40 32,50 32,40 32,40 33,20 35,40 32,60 33,30 35,05 34,90 

32,90 33,70 33,00 34,20 33,80 33,80 34,20 33,00 36,80 34,95 3.3 ,60 35,10 

32,50 31,60 32,70 32,60 32,00 31,50 31,60 33,10 34,80 33,20 33,40 33,40 

30,00 31,00 32,40 32,00 32,80 32,60 32,40 33,00 34,40 32,60 33,00 33,00 

32,40 31,00 32,50 31,80 32,10 32,65 33,30 33,30 33,40 33,30 35,20 35,95 

31,80 31,20 31,50 33,10 32,60 33,50 33,60 33,50 35,10 35,70 34,70 36,10 

32,50 31,70 32,50 33,40 33,70 33,90 34,00 34,10 34,10 33,80 34,80 34,60 

31,00 30,30 32,00 33,10 31,20 33,40 34,30 34,00 3L~, 40 33,60 33,80 33,95 

32,90 32,50 33,90 33,60 32,70 33,50 34,00 34,55 35,00 34,40 34,70 34,80 

S = Sham-timectomizado C = Controle 
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TABELA XVIII 
VALORES EN MILíMETROS DAS MEDIDAS DA LARGURA DO CRÂNIO - ANIMAIS SACRIFICADOS AOS 30 DIAS APÓS 

O INÍCIO DA EXPERIMENTAÇÃO 
E 

EM T s c 
DIAS 

2 14,60 14,90 14,30 13,70 14,80 14,80 14,80 14,40 13,20 14,80 F- 70 
, ' 16,10 15,80 15,70 15, 7C 

4 14,60 15,90 14,90 14,50 14,50 14,80 14,65 14,60 14,30 14,60 15,10 14,70 14,80 14,80 14,7C 

6 15,95 14,80 14,80 14,30 15,95 15,20 14,70 15,00 14,80 14,40 15,90 15,20 15,50 15,95 15,1C 

8 14,70 14,10 14,20 14,70 14,40 14,90 14,80 14,60 15,50 15,20 15,10 15,00 15,30 15,40 15,10 

10 14,30 14,80 14,30 14,30 14,30 15,20 14,90 14,80 14,50 14,10 14,80 14,90 14,80 14,80 14,8C 

12 14,60 14,30 14,20 14,40 14,50 14,70 14,30 14,80 14,30 14,80 15,00 14,80 14,60 15,80 l4,8C 

14 14,60 14,30 14,30 14,80 14,80 14,50 15,20 14,90 14,30 14,60 14,70 15,45 15,20 14,80 15,50 

2 14,45 14,55 14,20 14,80 13,40 15,05 14,40 14,55 14,10 14,40 14,50 14,90 15,00 14,90 14,90 

4 13,70 14,00 13,80 13,90 14,20 14,50 14,50 14,20 14,20 14,70 15,20 14,80 14,50 14,55 14,70 

6 12,80 14,50 13,20 14,30 13,80 14,70 14,90 14,30 14,60 14,70 14,50 15,25 14,90 14,80 15,95 

8 14,50 14,10 14,55 14,30 14,10 13,60 14,80 14,10 14,80 14,80 15,10 15,10 15,45 14,80 15, 3':1 

10 14,80 14,55 14,60 14,40 14,20 14,20 14,90 14,80 10,80 10,95 14,80 15,20 14,60 14,50 15,20 

12 14,20 14,10 14,40 13,90 13,95 14,40 14,80 14,50 14,80 15,10 15,00 15,00 15,00 14,90 14,60 

14 15,10 14,?0 14,40 14,70 14,80 14,80 14,70 14,90 14,30 14,70 15,15 15,30 14,70 15,20 15,40 
' 

T = Timectomizado S = Sham-timectomizado C = Controle 
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TABELA XIX 
VALORES EM MILÍMETROS DAS MEDIDAS DA ALTURA DO CRÂNIO - ANIMAIS SACRIFICADOS AOS 30 dias APÓS 

O INÍCIO DA EXPERI!"'ENTAÇÃO 

! ~JJ_ADE 
Ell T s c 

DIAS 
2 10,20 10,30 9,60 9,30 10,20 10,60 10,30 9,60 9,80 9,60 11,20 10,70 10,90 10,80 11,00 

" "c 10,10 lO, 50 10,10 9,85 9,70 10,00 9,40 10,00 9,80 9,80 10,35 10,50 10,50 10,30 10,30 

6 10,20 10,20 ll, 70 9,90 10,15 10,40 10,20 11,50 11,95 lO, 50 10,20 10,60 10,10 11,90 11,60 

8 9,80 9,10 10,05 9,80 10,40 10,30 10,00 10,10 11,20 10,60 10,40 lO, 50 10,10 10,80 10,50 

lO 9,30 10,10 9,60 10,10 9,60 10,50 10,40 10,30 10,30 10,30 10,80 10,10 10,50 10,50 10,20 

12 10,30 9;80 9,_95 10,00 10,00 lO, 50 9,80 10,40 9,80 10,40 10,40 9,90 10,50 10,70 10,70 

14 9,80 9,80 9,70 9,90 10,90 9,80 10,60 9,80 9,95 9,90 14,70 10,50 10,80 9,80 10,70 

2 9,80 9,55 9,70 10,40 9,70 10,85 9,60 9,70 9,50 9,60 9,80 10,50 lO ,lO 10,40 9,80 

4 9,80 9,30 9, 50 9,50 10,00 9,50 10,00 10,25 9,60 10,30 10,10 9,80 lO, 1+0 10,10 lO, lO 

r 

9,95 9,80 9,50 9,60 9,60 10,10 9,70 10,10 9,80 10,25 10,50 10,10 10,95 10,90 10,50 o 

8 9,80 10,10 10,60 9,80 10,40 9,90 11,10 9,80 10,60 10,80 10,50 10,90 ll,05 10,80 11,20 

lO 10,60 9,80 10,60 10,10 10,30 10,10 10,50 10,00 10,50 10,20 10,60 9,90 10,20 9,95 10,40! 

12 9,80 9,80 9,80 9,80 lil 00 ' . 9,80 10,00 9,80 10,20 10,30 10,25 10,10 lO, lO 10,15 10,00 

14 10,10 10,10 9,60 9,80 10,70 10,30 10,30 9,80 9,90 9,90 10,60 10,20 10,30 10,40 10,80 
L ... ~-------- --' 

T = Timectomizado S = Sham-timectomizado C = Controle 
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TABELA XX 

VALORES EM MILÍMETROS DAS MEDIDAS DO COMPRIMENTO DA BASE DO CRÂNIO - ANIMAIS SACRIFICADOS AOS 
30 DIAS APÓS O INÍCIO DA EXPERIMENTAÇÃO 

EM T s c 
DIAS 

2 9,90 9,60 9,60 9,30 10,40 10,25 10,10 10,20 10,40 9,40 11,80 10,80 10,80 10,40 10,20 

4 9,90 10,80 10,40 10,30 9,90 10,00 10,60 10,00 9,40 10,00 10,40 10,40 10,00 10,40 10,35 

6 10,10 10,50 10,40 9,60 10,95 10,40 10,20 11,50 11,95 10,50 10,90 11,95 10,80 11,90 11,60 

8 9,80 9,10 9,70 10,20 10,20 10,00 10,90 10,10 10,40 10,10 10,50 10,40 11,10 11,20 10,50 

lO 9,80 10,10 10,25 10,10 9,10 10,50 10,40 10,30 10,30 10,30 10,60 11,40 10,80 10,95 10,50 

12 10,30 9,80 9,70 9,90 lO, 50 10,60 10,20 10,30 10,20 10,40 11 ,lO 10,50 10,50 11,00 11,00 

14 9,80 9,30 9,40 9,80 10,20 10,30 11,00 11,00 10,50 10,50 " 9,95 11,20 10,50 11 ,lO 10,10 

' 

2 9,70 9,55 9,70 9,80 9,70 9,30 9,60 10,10 10,00 9,60 9,80 10,50 10,30 10,40 10,50 

4 9,55 9,95 9,40 9,50 9,50 10,00 10,20 10,00 10,50 10,10 / tlO, 20 10,45 10,20 10,40 10,25 

6 10,10 9,80 11,50 10,30 9,60 10,30 9,70 9,50 10,25 10,70;10,20 10,30 10,50 10,90 10,95 

8 9,80 9,30 9,80 9,80 9,80 10,20 10,50 9,80 10,60 10,20 10,10 10,90 11, lO 10,80 11,20 

10 10,40 10,30 10,30 10,50 10,20 10,40 10,70 10,60 10,20 10,80 lO, 90 11,40 10,80 10,60 11,95 

12 9,60 10,10 10,00 10,00 9,80 10,50 10,30 9,80 10,10 11 '20 10,10 10,80 10,40 10,90 10,80 

14 10,10 9,55 9,50 9,90 9,80 10,30 10,00 9,80 10,60 10,50 10,20 lO, 50 10,20 10,80 10,80 
'--···· ------·· .... ~---- ----

T = Timectomizado S = Sham-timectomizado C = Controle 
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VALORES EM MILÍMETROS 

~~!JE 
EM T 

DIAS 
2 21,00 20,00 18,80 

4 18,95 20,20 19,70 

6 20,70 20,20 20,10 

8 19,30 18,70 19,10 

lO 19,30 21,90 20,60 

12 20,40 19, lO 18,50 

14 19,50 19,30 19,50 

2 20,20 19,65 19,70 

4 19,00 19,60 19,20 

6 20,00 20,90 20,00 

8 20,50 19,30 20,50 

lO 20,30 20,90 20,50 

12 19,30 19,50 19,90 

14 21,00 19,70 19,60 

TABELA XXI 
DAS MEDIDAS DO COMPRI~~O DA FACE - ANIMAIS SACRIFICADOS AOS 30 DIAS 

APÓS O INÍCIO DA EXPERIMENTAÇÃO 

s c 

18,50 20,40 21,20 21,20 19,30 21,00 19,00 21,00 22,20 21,90 21,40121,70 
' 

19,70 19,80 20,10 20,80 20,20 19,50 20,15 21,85 20,90 ' 21,00 21,00j21,70 

19,80 20,30 21,10 19,70 21,30 20,50 19,60 20,10 22,80 21,60 20,20 20,60 

20,10 19,30 21,40 20,20 20,20 20,80 20,70 22;10 20,90 22,30 22,00121,60 

20,90 21,70 21,10 20,50 20,50 21,10 20,90 21,70 21,30 21,40 22,20 21,30 

20,00 19,20 21,40 20,50 20,20 20,30 20,90 22,10 20,75 20,90 22,20 21,60 

20,00 21,10 21,20 21,00 21,20 20,90 21,00 19,80 23,95 21,00 20,50 21,45 

19,90 19,50 20,10 19,90 19,90 19,50 19,60 20,70 21,60 2J,20 20,30 20,70 

18,80 19,40 20,30 19,80 20,90 20,50 20,90 20,20 21,60 20,30 20,80 21,25 

21,00 19,20 20,55 20,00 20,95 20,00 20,40 20,80 21,00 20,80 22,40 22,60 

19,80 19,10 19,90 20,95 20,40 20,50 21,10 21,95 21,80 22,50 21,80 22,70 

20,80 19,80 20,60 21,10 21,20 21,40 21,60 21' 50 21,40 21,70 22,95 22,95 

19,90 19,00 20,00 21,00 19,30 21,10 21,40 21,30 21,30 21,30 21,70 20,50i 

19,80 20,90 21,00 21,00 20,90 20,80 21,00 21,20 21,95 21,70 21 ,C5 21,40 

T = Timectomizado S = Sham-timectomizado C = Controle 



GRÁFICO 1 - COMPRIMENTO DO CRÂNIO - Animais sacrificados aos 15 dias 
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GRÁFICO 2 - G0!1PRI!1ENTO DO CRÂNIO - Animais sacrificados aos 30 dias apÓs 
o inÍcio da experimentação. 
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GRÁFICO 3 - LARGURA DO CRÂNIO - Animais sacrificados aos 15 dias apÓs 
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GRÁFICO 4 - LARGURA DO CRÂNIO - Animais sacrificados aos 30 dias após 
o inicio da experimentação 
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GRÁFICO 5 - ALTURA DO CRÂNIO - Animais sacrificados aos 15 dias após 
o inÍcio da experimentação 
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GRÁFICO 6 - ALTURA DO CRÂNIO - Animais sacrificados aos 30 dias apos 
o inicio da experimentação. 
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GRÁFICO 7 - COMPRIMENTO DA BASE DO CRÂNIO - Animais sacrificados 
aos 15 dias apÓs o inicio da experimentaçâo. 

mm 

lO 

9 

8 

7 

6 
Idades 

Sacrificados 

.•. Ao.··-·-·-
-"' ••.•. -·- ·-"-·-·-·-.!~, 

-·-· ·-·-···-·-· ~ ·-·-·-·-·-ll.-·- -. / --·~ ---·- -.. a-?--- ;<~------ ·--------""- ·-... -· - /" ___......-· ~ .... . - .. " -... . -.....:.·-~ .._ / -- . 

(2) 
17 19 

~-....'B, .......... 

21 
) 

23 

"' o 

14 
29 

Controle 
Sham 

dias 

-.-.---.- .. -
- .. -.-·-

o Timectomia --------



mm 

11 

10 

9 

8 

7 

GRÁFICO 8 - COMPRIMENTO DA BASE DO CRÂNIO - Animais sacrificados 
aos 30 dias após o inÍcio da experimentação. 
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GRÁFICO 9 - COMPRIMENTO DA FACE - Animais sacrificados aos 15 dias 
após o inicío da experimentação. 
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GRÁFICO 10 - COMPRIMENTO DA FACE - Animais sacrificados aos 30 dias 
após o inicio da experimentação. 
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ILUSTRAÇé\ES 



RATOS MACHOS COM 2 DIAS E SACRIFICADOS AOS 15 E 30 DIAS 
APÓS O INÍCIO DA EXPERIMENTAÇÃO 

T = Timectomizado S = Sham-Timectomizado C = Controle 

RATOS FÊMEAS COM 2 DIAS E SACRIFICADOS AOS 15 E 30 DIAS 
APÓS O INÍCIO DA EXPERIMENTAÇÃO 

T = Timectomizado S = Sham-Timectomizado C = Controle 



RATOS MACHOS COM 8 DIAS E SACRIFICADOS AOS~l5 E 30 DIAS 
APÓS O INÍCIO DA EXPERIMENTAÇaO 

T = Timectomizado S = Sham-timectomizado C = Controle 

RATOS FÊMEAS COM 8 DIAS E SACRIFICADOS AOS 15 E 30 DIAS 
APÓS O INICIO DA EXPERIMENTAÇÃO 

T = Timectomizado S = Sham-timectomizado C = Controle 



RATOS MACHOS COM 14 DIAS E SACRIFICADOS AOS 15 E 30 DIAS 
APÓS O INÍCIO DA EXPERIMENTAÇÃO 

T = Timect omizado S = Sham-timectomizado C = Controle 

RATOS FÊMEAS COM 14 DIAS E SACRIFICADOS AOS 15 E 30 DIAS 
APÓS O INICIO DA EXPERIMENTAÇÃO 

T = Timectomi zado S = Sham- timectomizado C = Controle 
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